
com o gdvêrno na pacificação' política do País, e que

I'
"ATITUDE CORAJOSA

veio firmemente decidido a rrranter+se c.a.Ia.cl.o , para Sôbre seu regresso ao Brasil e a atitude do
.n

ã

o p�<:judi�a; .ê_�te trabalho. Afiqnou ,q�e. se� re-, Govêrno, ,JK clisse vque a afirmativa do ,Marechal COS­
gr.es.so e defInItIVO,.e.que, �reten.?-� a.gora cíedicar' se a

I" ta e Silva, de que cidadãos cujos 'direitos políticos fo­
a t.ividacles comercl�Is � _,lI�telectuaIs, �onstando d:_ rarn- cassados poderiaJ;ll voltar ao País, foi corajosa
seus planos a .'pubhcaçao d� algups. Iivr-os , Acres

e oportuna. Acrescentou que está disposto a dar uma
ce�tou, a �egulr, que sua

.. J)ernlan�ncIa'nos Estados real 'colaboração para a total pacificação dos espír�-:,
UnI<:l0s fOI bast.ante benefIc:a, .pOIS o tr�ba14? que tos no País. Sôbre seus encontros

-

c.orri Carlos ,La-,
realIzou, profer1nd�:)' conferencias em. t.m

í

ver-s id.a.d.es cerda, J'K disse ,tratar-se de encontros normais, e que
BELO HO�IZO�TJ?-, 14 (UPT) .- Falando.à d� 40 estado� americanos, em cltrbes e �mprensa, ser-, .rrã o -dão rrrar-gern a qualquer especulação política.,

Irrrpr-erisa na' cap.it.al rrrrn.e.rra o ex+pre.s icí.en.te Jusceh- ,VIU para abrIr os olhos �os norte-amerIcanos para os acrescentando que Forarn visitas cordiais.
no .Kubitsc.hek disse que está disposto a colaborar problemas da América Latina. .:-,. .,.

- J'K Al;>r.o'çou Ze Àr;go
,

BELO }?IORIZONTE, 14 (Transpress) - O ex-

-pr,_
esidente ,J,K .corrt.irrua e.m Belo Horizonte.

. OuteI,TI' Idurante o crrc.orrtro rnarrrí.do com a bancada do MDB
"na' Assembléia do Estado, JK disse que o Presidente

"

J01n,1,S01i
.

c.orrrpar-eceu a Punta Del Este 'levando ,um 'Isac.o de dólares par'a distribuir" parecendo membro J

de. UIl"l,a. i�mancla<:e religios�' a fazer dOIlativo�. Ex- tphcalJ,dq: o , que-fez no cxterro.r d,urante os t.res anos

II'de ausência, disse JK que 'por onde passava procura-
'va mostrar o imenso potencial que o Brasil r-epre-: .

senta, um país sequioso de desenvolvimento. Entre I 'I
.os amigos que lhe abraçaram, estava o médium -Z;é !
Arigó. que. "chorou de emoção.

.'

'IZ
"Meu Regresso é Definitivo e Vou Dedicar-me

a At'ivid�des Intelectuais e Corrte rc icr i s, Inclusi­

ve, Publicarei Llv ros. .. '" Coricl u i u o Ex-Pr-e-
sidente, Kub ltsc+iek.

KONRAD ADEN.t\UER

BO_N.�" .14 (UPI) o� P1élÓ-pos continuam, - temendo

pelo estado de, sa'(íde do _ex-éh4::tnceler ále.mão, Senhor A­

denauc":. Ainda é' precárÍo o' funçioJla,mento dos apare­
,lhos circulatório _ e resp�râtório do estadista.

"

�)
CONSTANTE OBSERVAÇÃO ,

BÓNN, 1� (êP1;) - ° ex":-chánceler Konrad Adenauer

penuanece hoje em tenda _de ÓXigênio enquanto seu pulso
vai freando" -cada 'vez mais fraco face â - forte gripe, com-

__ pliCada co�, brolviuite. A doutora En Beber BUph, méài­
,ca da família Adenauer está mo.rando núm 'quarto da ca­

sa do ex-chanceler a seis· quilôrnetr'us de Bonn. Dois
médicos de Úniversidade mantém o doente sob constante

observação _

-.
-

e 0.51,a e·

a a Slnlese
. ,

-

Duranle '3' Dias'
o

p",e'si
oe des.ped.íd a, rra, Conferên­
cia dos Presidentes Ameri­

-

'·O:s pontos - básicos são os' canos', o Chefe do. gov êrno
segu.íri t.es ;

.

dos Estados Unidos, Lvrrdon I
'1°' Incremento substancial, Johnson, disse que a corríe- I
'_-dos .--recursos dos países: lati- rêrrcta teve um valor extra-
..

rros-a.rrier tcjarios resultantes ordfná.r.ío
�

é fixou. as, 'priori-
, de-�'séu 'corner-c ío exterior. dades para. a próx

í

ma et.a-

PUNTA ,DEL' ES'T'E' , 14 (UPI) T' .. -, -2° �< l\1odeX!1.íZaçaO das COll- :rã' �lc:> desepvolvimento' da
-- e.r'rrun.c-u

I
dicoes de v

í

da rural. Arn ér íca La.t.ína..

Iexatamente 'às 11 horas e 21 minutos a: Conferência 3°�� aumento da produção. -

-

'

dos Presidentes Arrrer+càrros , realizada neste balneá- 40 pl:ogresso da educ.a.ção BLO�UEADOS PEL!\-
rio. Minutos antes foi" _Qivülga'da trrrra d.éc.lar-a çã.o de para o' desenvolvimento.

lPOLICIA
I·,

I
.'

d 5° -

- rnetbror
í

a da .cterrcía e
.

- 23 páginas.e 11 mil ·pa avr-as , em que'os' presL entes tecnologia
-

no '-Hemisfério. '1vrONTEVIDÉU, 14 (UPP 1-
americanos corrrurticavarrt 'os resultadós de três dias _A -d�claração dos,", presiden- �?tudan�es real.izaram ma-Ide debate. '0- Prcs iclerrte

-

do E.quador recusou-:-se _a tes "faz especial"" referencia nlrestaçoes antI - norte -

assinar o documento. A d�claração é 0, desejo de se ,'ao �mercat:ro comum,. q�� americanas. Um� _ba!ldeir� :
,

.' .

'd'
.

. '1"··
_

d
-,

-
� . -' seí·a baseadÇ> -

na q_ Juqçao, dos
.

Estados Unldos fOi

.cons�guIr uma ..

or em, SOCIa_ Justa e ,e]TIocratIca �o,- progressi.y2.- da

ASSQCiaç.àb_I,qL�eimada.,
Bombas de alca-,

cont_Inent�., e e acompanhada de um plano de açao/, La�ino ,,' A-tnericana de, Lívrt; trao 'for?L_m, lan9-ada.
s contra

de alto pontos., Córnéreio
'

e.óm o Mercado' estabeleclmentp norte
,

"

Oo:rnum C'ehtro -.Americano. amerícanps o Duzentos es-
.

ó qua:rto p-o'nto qo çio-curnen- 1 tudantes , con�i:r::ma.m, sitia-

VI ET·NAtv'lE: '

. tá nlerec�u �rtlpfa3 . (;ons�o- dos, n� UnIversldade d�
"

� de·rações.
�

CeJÍno Hleios. para "Montevidéu,- cercados ·>po!"
,

r'10'LD' A, 'D'O _ DO�
,

E"L""T 'TT"T
'

'o aumerrt'b de producão 'dé :' um c,ordão'_ d? policia�s. 'E'-'>�"d­
:� �":, ',- _' .� ". �·.:E.l.L,�) .. ,al1mei;ttOi'k _SI'#<i,Q, ,r�,llc::izadúli" ,.tão Hha!;pjs,).?-�á'72,horas: "\'1��������'��'��� :�'��
'I
�''''1,},�:,', tudo a (;UversIflcaçao da

_ CAB,L.A�AS, 14 (UPI)
.

'

TÓQUIO., 14 (UPl) .- Urn
_

.uma família norte-amer� produção, agrícola, e à re- Lstuoan1:,es em greve da
,
soldado norte,__;_am\erican,o cana. Seu nom,e coreano 'é conhecimento da dupla (Conclue na última pga�)

I que, prestava ser·.ri.;o ,militar Jim Soou. 'Porta�voz da responsabilidade que ca�e
no Vietname pediu, asilo po- 'én'lbàixaçla' do govêrn'-o de' ao Continente no a.lcance,

I �ítjco. ao governo cubano. A Havana deu instruções "4� daquele -objetivo. A decla-:

I
informação -foi çiada pela. repres'entações diplon"lata r'ação de Punta Del Este
Embaixada de Guba em Tó� para conceder asilo: Acres- anuncia para ainda élste
quio, onde Kennett GrisK, centou que a embaixadã ano, uma reunião dos chan­
de 21 ano? gozav� um

pe-I cub�na pediu ao g�vêrno ja-I
celeres dos _países signatá- J

nodo de llcença� .

pones salvo-conduto para rios, para prepar�r o ras-!
,

.

que Grigs possa deixar o cunho de um convênio de:;

COM,BATE, INT':'NSO país � embarcar para Ha- cooperação. ISAIGON, 14 - (U,PI) vana.

Cont.inua intenso. o cO..i.nl:a-
.

1II!'a ---.:

té nas,.--düàs z,onas do Viet- CAPITAL, ATACADA DÊ,CISÃo. NO CAFÉ DA
name do Sul,':ao norte d�, SAIGON, �14 (UPI) .MANHA'
Danang e- no _çlelta do rio E.mpregando, n'lortelros, as

M'ekong. No delta �o sul ce �:f9,rças com'unistas ,àtaca-
,Saigon se e-nfrentaiu há, ram novan"lente. o centro da
vários diai; americ d;llOS e capital, da Província de
trê,s' batalhões pr.ovi-hcia,is Guantri. ForalU alvejadas(

, vietcongs. as· fortifj_c�ções principais
de uma instalaçã<i.l--- militar
norte-a.meric,ana_ 'Não' se

reveiou o' número' de baixas'.

A Principal Referência Foi Feit.a 'o ALALC"no
Sentido de Incrementar ó·,Mercado Comum La­
t i rio=Arrie r'icc rio -- Aumentár a Prochrçciocle An-:­
mentos e '.'Modernizar a Vidó Rrrrol. Também

Forcrrrv Pontos Bósícos

·.08,_ PONTOS BASICOS

PREÇO DE CADA

EXEMPLAR

NCr$ '0,12

'S I

VISITAS ILUSTRES
NE''\V'YORK,' 14' (UPD

A atriz .Elizabeth Taylor e

seu es:eôso, ô .ator Richard
Burton, farão ,uma viagenl,
êste· ano ao sudeste asiáti-­
·CO. Não

-

sabem alnda o iti­
nerário

. certo, m·as preten­
dem visitar o Vietname do
Norte, e Vietname do Sul.

PUNTA DEL" ESTE" 14-
(UP!) - Os presidentes da
Argentina e do Clüle, Juan,
Carlos Onganía e: Eduardo
·Frei, decidiram hoj e agir
em conjun'to para' estimu..!.ar
as reiações entre os dOIS'
país�s. O's presidentes to­
n1.aram o desj ej um j un ..os'
na. casa do Chefe do govêr­
n.o argentino. Participaram
da. reuniao os chaneelere!:>
Nicanor. Costa Mendez./ e

Gabriel Valdez. Por' sua

vez o Presidente Raul, Leo-"
nel, da Venezue'la, 'deixoU
hoj e o qruguai, depois, de
participar-- da conferência de
cúpula.

PE,DIU ASII.fO -POLíT:ICO
TÓQUIO, 14, (UPD _;_

_
Um

.'301dado' 'nortel-ám:ericano
que pr'estava sérviço militar
no Vietname pediu asilo
polít.ico ao Go ,"; ::rno Cuba­
no. A informacão foi con­
firmada hoje pêla�em.baixa-'-"
da de Hav-ana,_ em Tóquio?
onde Kenneth Grigs de, 21
anos gozava período de' 'U-

,

cença. Grigs nasceu na
.

Coréia e foi' adotado por

F'R.E;Y D;EFENUE ALALC' I

PUNTA DEL, ESTE, 14
(UoP.,I.) - O P�esiderité
Eduardo Frey, do Chile, de­

fende/TI .como ponto f,unda­
mental da, conferência ge
Punta Del Este a declara­
ção formal de ,apoio dos
Estados Unidos ao mercado
cQlTIUm latino americano.

I ·Fala de
"Yivamente .•

Jonh ,on
IÍ Mal.

Impre'ssionolJ
Costa' e Silva

o ,Ministro Hélio' Béltrã�, Diz (l·u'e '''5.
Etnp,rêsas Brásileiras Se!,ão, FO'rtalecidas

PUNTA DEL ES,T,E_, 15 (UPI) -'-' "Considero
o discurso,.do Presidente JohnsO"n como algo de mui ... ·

, ta ..significação "para -tôda- a América". Tal declara­
ção foi feita -'pelo Presidente Costa e Silva, que acres­

centou:' '."'0 pronunciame·nto po Presidente dos Esta­
dos Unidos foi feitg em tom de elevação dos pontos­
�de-vista,o dando a nítida irnpressão de que êle se in­

tegrou tia América. Achei
-

simplesmente formidável
as palavrás do Presidente ,Johnson'�.
o Presidente Costa e Silva,

manteve· contactos com' seus'

colegas Eduardo Frei, do Chi�

1e, e Belablnde Terri, do Peru.
Com' o Presidente Chileno foi
discutido ,o estreitamento das

relações cumerciais, entre os

dois' países. Com o Presidente
Peruano a éonstrução de uma

rodovia ligando Brasília e Cuz­
co.

COSTA E STLVA ANALISA
FALA DE .JOHNSON
PUNTA DEL ESTE, 14 (U.

"

P . y) - O' pre�ide�Je do �ra�
·1
{lida' a deflagração de um .nó":

siJ; Marechal Arthur da Cos- va processo de
.'

desvalorização
t� e Silva, analisando o discur dos produtos- manufaturados.
050 do, Presidente Lyndon J�hn- I

D'eclarou: Fiquem,' certos de
san,

- disse: Considero-o como que tal- não acontecerá. Acres
-de alta significação para tôda'- cen tau que' justamente por su­

a América. Foi feito em tom gest.ão· brasileira inseriu-se' nu
. de elevação dos POhtos-de-vis-', docun'lerito dispositivo de far­
ta, dandu a impressão; de que talecimento destas emorêsas.
êle se integrou na América. Afirmou que os resultados do

�cheí simplesmente 'formidável encontro de presidentes foram
a

_
pa'lh.vra do governarite nor- altamente positivos. Tornuu-

te-alnericanoA se evidente a confianca nos-
,

destinos da América Latina e
O MINISTRO BEI...TRAO

/

,

a; necessidade dos latinos con-COI�FIA NO SUCESSO
DA CONFER�NCIA

versarem, uns com os outros.

RIO, 14 (UPI) _,__;_ o' Minis-'- INTENSIFICADAS
tro do Planejamento, Senhor RELAÇõES'Hélio 'Beltrão, afirmou em BRA8IL-,ÇHILE
Punta Del Este que muitas
emprêsas, vendd' a carta de PUNTA D'EL ESTE, 14 ·(U.

Punta Del Este, assinada.. hoje
P. I.) - Segundo informou-se

pelos presidentes americanos, 'oficialmente huje, os " presi-
puderão pensar que ficou deci-

BARRIENTOS:
IN-TEGRAÇAO
ECONÓIVlICA

LA PAZ, 14 (UPD _J O

preSidente Renê Harrientos
dirigiu palavras à confe­
rência 'de Funta Del Este.
-Disse que a Bolívia, como é
natural, está firmelnente de
aéôrdo com êste fato histó­
rico para a integração eco­

nÔmica contInental, já 'que
nos esquemas de esfôrço
individual nao temos gran­
des perspectivás.

.

__ ,_ mocida.de· joinvilense terá a.manhã 'a oportu nidade de aplaudir um dos mais destacados
7alol..e� da músk;" jovem o cognominado '''Pe queno Príncipe», Ronnie Von., O consagrado
intérprete nacional estará _ se .a resenLando no Palácio dos Esportes, a par.t.ir das 14 hor�s�
no programa "Festival da .Juventude", promo ção ela ZYA-5 cujo êxito já está assegurado,
dado o cartaz que Ronnie Von desfruta. Dete ntor de grandes sucessos, como: Meu Bem -

Catedral do A.tnor - 'Pequeno PrÍncipe - Pobre de Amor, etc., Ronnie Von está atual­
lnente liderEndo as paradas de sucesso, com a goravação �'A Praça'" cuja letra divulgamos

----n-a, quarta .página (secção "�çante Conosco;'). As b.ilheterias do Palácio' dos Esportes esta':'
rã.o :funcionando amanhã a partir das 12 ho ras, com ingressos aos preços de NCrS 5,00
(cadeira numerada) e NCr$ 3,00 (geral). In �ressos antecipados' poqerão ser adquiridos nos

s.eguintes locais: Casa l\1:onte Castello, Blue Bar, RRul Artigos Finos, Farmácia São Lucas.
Loja Polovi e Radiodifusora�,

'

A DESPEDIDA DE
JOHNSON

PUNTA DEL ESTE" 14
'(UPI) _:__ gm sua :qiensagen�(Continua na 2a, págirtà)

TELEGHA_IUA_S
ElU DESTAQUE

---(O}---

'QUADROS
FALSOS

MISSA
NEGADA

FORTE
COTACÃO
RIO, 14 (UPI) O jor-

nalist.a Odilo CQsta Filho 'é

RIO, 14 (UPI) - A Igre­
ja de Santa Cruz dos Mi­
litares negou -se a rezar

J.nissa em comemoração ao

';aniversário do falecido pre­
sidente Getúli'o Vargas, no

l)r.�.xi:r;.1.o dia 19 _ A informa­

ção fni prestada ao ex-se-
�retário- do antigo PTB.
'Senhor Mário Tavares, um

dos organizadores da comis­
são de festejos. A missa

foi, aceita na Igreja do C9 r­

mo, depois de consultas fei­
tas a, Dom Jaime de Barros,
Câmara, que, afirmou que'
só poderia realizar o ato

'religioso -

se não houvesse
nenhuma publicidade sôbre
o assunto.

'

RIO; 14 (UPI) - Donos
de galerias e colecionadores
paulistas e cariocas estão'
'coniventes com os f:alsifi-'
cadores de quadros de pin­
tores conternpor.âneos bra-'
sileiros·, segundo apurou o

Departamento Federal de'

Segurança Pubu'ca, \que in­
vestiga o caso. A falsifica­

-ç â.o denunciada .pefa pin­
tora D janira é facilitada
pelo fato das obras não se_:
rem dev�damente cc;ttaloga..,.

,

das" O f'a.t.o veio a púbUco
quando- a pintora Djanira,
numa recepção' em S. Pau­

lo, desco��it:l que UlTI qua­
dro dependurado na.' pare�

de da residência da famí­
lia que oferecia a festa, ti­
nha sua assinatllra zrra.s

não havia- sido por ela pin­
tado.

PRESTARÁ,
DEPOIMENTO
RIO, 14 (U:PI) - O jor­

nalista I-Iélio Fernandes
recebeu do \ delegado do'
DPF da Guanàbara intima­
ção para comparecer se­

gu.nda-feira perante o- de- o mais cotado -para ocupar
legado, Osvaldo Rego. - pa,ra a cadeirá 32 da Academia.
"prestar àepohnento sõ'br-e o Brasileira de Letras, va.ga

processo criminal mandado

I
com a DIorte do escritor Vi-

I
instaurar pelo Ministro da 'riato Corrêa. Odilo _exerce
.Justiça, devido a publicação _

'atua-lnlente ,aSI fUll;çóes' de

I
de seus artigos na ,c'Tribuna adido. �ultural 'da �mb.aixª':','

.',
da Imprensa"'. Embora es- da ao. Brasil em Portugal .

tranhando seu processo se- Seu nome foI lembrado ,4u­
ja encariúnhado· à Polícia rante a,' sessão de, de_spedjd.a
Fedçral, Hélio Fernandes: dos imortais ar Viriato Çor­
disse' que comparecerá,' à- rêa ..

;��;;.anhadO por seu advo:'"
eNVIADO

, ESP,ECI'A·L
'

'MEt�DIGOS
ASSASS"'�ADOS

-R.IO, 14 � (UPI) -.Jã se >

e contra no, Brásil" ,para
tratâr'.de tod()s' ·-os assuntos

. RIO, 14 (UPI) - �edro referentes· à extraeliçãQ do
Saturnin-o Santo�, "Tran-

ex' _ nazista. Franc Paul
ca Ru_a"�, que estava sendo

--

Stangl, Ul'}'1
-

envi�do e�ipecialjulg-a:do na q1.lar�a-feira, �
do/ -.govêr-no d::t' Polônia.

como um dos principais a-
Dc:ntrQ das próximas' horascusados �a ch�cin(:}. de men- concederá'" entrevÍS3ta ·,cQle-,.

digos do Rio G'rand-e volta;..
rá ao banco de réus' nQ pr.ó- Uva, à bnprensa' :Q,a sede da -�-

xinio dia' cinco, de , Inaio.
-

..ernbaiJIÇadá; de seu páis,"- pa- '

ra exp1iéâr, os al,t�s··,.-ohJ�tk'Após -t.rez� hor_ás _�é' trao_...a-', . ,�

lhos _na'q,nele__, qia, ,- um: '_ d.os '-:'A-v�: ..

{

Â��,-'S'�T'U.'��>V"Ât,�,.·�".l�·�._�"'-.�!,::!,>:a,..:iJ._�
..

,-A/h�:d�t!::��!::i:!ii��! :'s��' r�: �UH�n��v-. '

J::ão e "o :cónselQo de setenç� �XIGH>Cf-
tendo agora marcàdt,· .nova'- ,PEqUl:�;<1;4' -��'!�1), ,

data. � 'São vários', o� eh�men- Manifestando tod-o seu a-po-
'tos que enfre�t;':rã(j o

"

juri io a Mao Tsc-Tung, o Pri'-.
a partir do ('lia cinco 'de -fi'eiro Ministro Cho-En-Lai
maio, envolvidos qUe estã'O eXlg�u � afaStamento' do
da 'chadna .mata mendigos' Presidente I... i -Sh-a,o Shi. Es

, do Rio Guan.d:u; devendo os ta informação foi divulga­
trabalhos durarem cêrCa. t:1e da "oficial:tnente 'boje em

,

l!.-ma semana. ,Todos, sáo _ex- Peql'iim, e transmitid;" pa-­
'policiais, demitidos pelo en- r� o exterior. Revela-se
tão governador Carlós t;a- que é a primeira vez .(fne
cerda, após o i,n:�u�rito ad- Cha,o FTi-I...ai ?dota a cha­

minis,trativo e ent.regues à mada linha, dura' na luta

�ustiça.
- �

pelo pod�r.

m nhãn

r�T�er�i�a�m�.�S�.i�d�o�M�o�rl�O��s�--M�.�'a�is�O�iif�O�...:&:iiiLiF�n���'
O<XX%><����.:?.:::mIf""".E.:X:Z-::��"'==--��iI

��[�a�,
�

-�.--ijl�-��

1 BELO HORIZONTE, 14 (UPI) -- As autoridades milit-ares continuam cJesmentindo as notícias da morte de' onze guerrilheiros, em tiroteio travado na Serra do Caparaó, no último do-

jI mingo. Se,gundo as notíckJs, três s-oldados ficaram feridos por ocas.ao do combate. :� RIO, 14 (UPI) -- Tôdas SIs tropas quevasculham'o Serra do Caparaó em busca de-guerrilheiros, re-

I'
ceberam ordens de retornar ao pé da Serra. Urn batalhão permanece, entretanto, entrincheirodo no Pico do Bandeira e hoje intensificará as buscas'dos guerrilheiros, segundo informações

_

J�:Jaqu�ta _zona ,do Sul de Minas.
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ARNAL�O S. THIAGO

-Co.nte.s ta.d.o . nos rrrundos inferiores, corrro

o R��peta cHl"que viveulos, porque degenera qua­
.se semprê ern tiranía, o princípio da hierarquia
,é de ordem divina e não pode subsistir por si

�;rllesmo serr; o.j.nclfsperis áveI ernba sarriento da �u­
l"led.oridade rrrora.l , Como se acha estabelecido
na sociedade Jnarrrana , transforrna-se rra c.ausa

,eficiente de' tôdas as convulsões sociais, por isso
que não há Iro.rn.errr verdadeiramente livre por
�su.a qignidade e' senso cle responsabilidade, que
.se contorme COlTI o império da fôrça e da v

í

o lên-:
cia. como suporte das hierarquias serri Las tr-o

�inpJ;al. .

"

Il1feFzmepte, essa hierarqu-ia baseada na

rf ô.r ça , .irnpos ta pera fôrça, é a que ainda se en­

coritra vigente erq todos qs Estados juridiça­
llTI�nte org,flnizados, o ,que não irn,pede que exis­
� tarp. g.�a�u,ações hierárquic�s, que se impÕelTI por
sua fôrça -moral. �-

E·�tempo de cogitarem os homens de Esta­
, do, .

em face de unia civilização materialme:q.te
I for�alec�pà 'pelas màis �dmi�ávei,s co�quistas' do
"espírito,hun;tFlnO, da ,adoção de medidas que tor-
néIIl á indispensável hierarquia social indepen­
,dente da fôrca, para que se torne 'capacitada
'pó'i �s(mesina� de àgi� no comando da soc}etlade.
Quase nada ten'1,sido feito nesse sentido,. apesar
do imenso sacrifício do Filho Unigênito de 'Dep.s,
'a qu�m o pà'i outorgou a faculdade de se �ntre­
gar ao martírio? para iniciar o ciclo da regenera­
çã'q .1i�-màJ?a .. f�:t;mandd a hierarqu�a na fôrça ex­

c�usiva do. amor .. q'!-le dispensa q�aisquec outrÇ>s
açer�sórios de fôrça coercitiva para' fazer-se va-

.ler'. .Preferen'1 entronizar o Cristo em nichos'
rIJat�riA-1S a, eritrC?nizá-Io 'nos corações -�- e o

�ár��r do.Calvário, se pud,�sse estar nesses ni­
chos, c:_orai"ia, de compaixão pela cegueira dos
hon'1ens que teünam em tudo artificializar e sub-
ve4rtter r

-

_/
,

"

o nosso esta do social é ainda, Ina{s ou me­

nos, o ll'1eSmO que ,in'lp�liu o m�ior clqs .roman­
cistas sociólog-os a' escrever HLES MISERA­
BLES", olhando a peup_ no/próprio coração alan­
ceado pelas an'larguras? pelas ín�irnas revoltas
q�e _lhe s'�s::itava a, C?b�,crvação' HOS:,lTI�les sociais',

tah�ez rna
í

s agravados hoJe' do qHe ,ao terrrpo de
V. H'ugo , .

'Diante das conquistas superlativaITlente
,fulgi_lrante� da irtteligência humana, em todos os

qu.aclr-an te.s da atividade construtiva, no plano
rrrater ia.l , não é rrrais dado a rrerrhurrr Iaorrrern de
-Estado, ve.r-da'd'eira.rrrcrree inforl'1."lado dos objeti­
vos superiores desta e.ci.rrri.êrrica c.í vil iz.aç.ã.o , cru­

zar oS,braços diante do quadro estarrecedor, qpe
.;
�e apresenta a todo instante, da utilização ver-

g<\H1.hos,a dos .rnaí s rrobres e.lcrrrentos ç;le tal. civi-
. l iza.ç.ã o , �lTI proveito de baixas a.spira çõ es , gros-:
seiros in t.er'esse.s , no jentas rriaquinações, mate­

ria.lis.tas·, e atcfsta.s , contra o :puâ6r das rríulhe-­
res, c.orrtra 'a iríociêrrcia das cr'iarrç a.s , num desfi­
Lrarrrerrto do caráter, q-y.e clarri.a aos c'éu's !

Utilizem, ao rrierros , os b.o.rrie'nsxlc Estado o

prestígio da fôrça, em que ainda se es'triba a sua

,.�lutÓríd_a!ie, p.ar,a cOlnpelir to�o ,hOmelTI 'e fôda
n1.ull)�r a un'1a disciplina _social, irrdispensável ao
prpces<so de. �dp,?-ação �regeneradora, de que a

'hpu1arüçlá'de. e�tá careceI?-clo urgenten'1E(nte'. Dei­
xe o Éstaclo' a inidativa p.ariicular a produção,
industrialmente, cOluercialmente fiscalizada com .....

r'çquanin'1idaâe; mas regularize com o máxin'1o

rigor e ef�ciência a 'utillzação de todos os ins­

trumentos de dif�sãb da s' idéias. Sern. discipli­
na, e eq�câção, o ,hoÍTlem torna-se L�In, animal
In,ais perigoso do que os tigres? as víboras, os

iubarões. .. ,o cinema,; principalmente _ o que
nos mandam os nossos pU'ligos estrangeiros, é
UU"la e4p1oração ign6p�l, uITi.a escola de �ep�a­
vação!

.

A televisão exi_ge cOI}trô'e rigoroso dos�'

progran'1-as· e nen'J. a tôda hora é conveniente fa­
zê-Ta funcionar, 'o, que também se aplica às irra­
djações, etc. ,Êsse .esp<?rte da!l�d��ente comer­

cj�li�,açlo, -que� dura 'o ano todo/ que absorv� fô­
efas as -at�nções pop�la:res, a. q-q.e.a impr:ensa dá
mais aprêço, qe regra? do que a ass1--l�tos sérJos,
tern de cessar conlpletamente, admitindo-se
isso sim -_ o espdrte corpo eçlucàção física, eu).

todos -os setores escolares> õu da indústrIa, do
comércio? etc.', 'uÜÜzado, além disso, como ex­

pressão dê 'civisll'1o 'e não de comércio avilt�nte.
Os governos precisam ter mão forte' e cuidar da

educaçãp,do poyo, pois do cqntr�rio voltaremos
ao cáos. . .

'

IND!:CADOR �PR(}�FISSl()N.AL:
GERH.Á R-O J\Ü6�S
CUNU:;'A <MEDICA

-

" DOENÇAS DE S,E.l'fllORAS _' PAR,T�S E OP��AC�ES·
CONSULTóRIO: Rua Pedro Lobo, 5& - _Fon,.e 3461
CONSULTAS ,A TARDE: Sàmente hora marcada.

,

ÁoTENDE CaAl\1ADo'S A NQiTE
�

.

:��$ID1t,NCIA' ·�-y.a 'Aqui4�b�m, .66(' :...J _Ep�e 34:44

I;)�. � E:L$9N �W-E�N-D"E i..
Rup Lages, 473 -' Fone 3620 - Joinvil1e-�C.

Clínic:a médica, operações, doenças de senhoras,
�i!-rtPs. -,.-'_' Atençle a chamados à dOluidHo e

, d� ui'gêncía� _-

� :�.

:f.ii.�-�·MÁRtO

'-----.

D;:JOÃÕ BEZ'li-RR-A' NETT.O
Ex-Est'aglâiio do Instituto d� Cardiologia dó

-

Estadu de
;.., "

sào Pa�lo
-

DOENÇAS DO CORAÇAO - ,CL;NlCA GER�
R�sidêneia'e Consultó:;iO:

lB,QO hor�s

,I)� .. N·I·io-,SÁLDAN tI.Á "f;�AN��
- .. '

'�� Médic�--"
�

,Doe1u;a.s de Cri!:Lnças- e·Clínica ,Geral
Conshlt6rio: Rua �Abdon�BaHsta" < 109

Chamados a gua,lquer' hQ%a do, d,ia,e<da',Qp;tte
�

Residêp._cia: ,Rua Abdon :Batj.sta, �ª4
Méd�co de Crir.znça:s

CON$l1LTAS: :Oag. 1�.30 às, u� hora.
Sábados: das' 10 às 12 horas

çons. e-Res.: Ruã-"�b'don B-ctt'ist'ã, 5��--';Fones 3350 e 2450
CONSULTAS =�1�::OR� �A���! ---..__

����JiAMIN F.'��RE,I R� GQM�
_- ADVOGADO -

Cobranças,- Des:pejos, InveIJtanus� "�HabE"as Corpue-
, ,:Contratos. ,D_e[�quites. -ReGlamaçõ-es .'l::r:ab�lhistas.�._.et_c.,
EscritóLio: Rua Jerônjmo_ Coelho. 91 - FONE 3719"

Residência:' :�ua�'< Perhambuco; T423
'

� :.-;..��-
Dr� �.Uy P,AR�-UCK:,ER
"�-_'�1:>�Q:GAD9 _:_

,Dr .. .ALf!R:,ED -DÂ�RCY ADDISON,"

�'-.'

,�ADVOGAÚ(}:-- -

-,

Trabalhista �

�

Cív'el - Crimtnal
"'Rua Cel. Reinaldo Tavares. 84
'São FranCisco do Sul � 5e , .

- - �--_ ......... --::� _;'__"_"�-�-:--.r-"'--""""--'

Esc�tórlo de advo(.·açia uDR,. ADAUTO"

-CARLOS ADAUTO VIEIRA
- .'

advogado
Locação e despejO - De.squites - InventárlOs - Co­

�r.anças-·, de notas promissórias, duplicatas e outros títu­
lus de crédito - Questões sôbre terras

-

- Mandados de

_Segurança' - Contratos e distratas - Retificação e' aver.':"
"ijação 'no,-Registro Civif - Naturalização --;:' I:)"efe,sas cri­
'minais -- ,Habeas corpus - Q;uestões de trabalho (re- .

clamações trabalhistas - aCiderites'--e institutos) Consul­
tas e �a�eceres --.

r�a _Henr_i,qlJe Meyer - 2Q -��JOl�.1vil�e - se

MUNIQUE (Por Urs M.
A:lten -,- In'l.pressões da A­

lelnanha) - Cêrca de 200
médicos e assistentes aCOlU­

p�n��áram urpa con�plica;­
díssima intervenção cirúr­

gica p,o 1ipspital Univer:si­
táriu de Munique (Repú­
blic,a Fçd,eral da Alemanha)
__: sutura de um orifício

congênito na divisória en­

tre os ventrículos do co­
raçã'ô. Enquanto os médi­
cos trabalhavam na sala de

operações hermeticamente
,fecluHl!1.' a ab:olut:tn1.ente
esterilizada., na s�"la ao lado

acompanhava�-se, até __'-ao
Iuinirnu' pormenor, tôdas as

S\.lRS manipulações. Numa
tela de dez metros de lar­

gur,a e sete de altura via­
se o coração da paciente
nas suas côres naturais,
A, Deutsche Philips-Ge­

sellschà-ft fêz em Munique,
peJa primeira vez na Et:t­
rapa, a demonstra�ao do
seu nôvo s'istema de televi­
são 'a côre:;; Pl'Ojetadas em

grandes diluensões, Desig­
n:t-�p ê,st� pror.e�so de "Ei­

dophor sinlultã.neo�' . A

'I;)r. IVO �_JAC9B
Medicina - ,'Ci'rurgia", - Proctologb
-' - ,.... �, �

'Gõi::tsultas -das "H> às 18 horas
ConsultórIo; .d.úa aos GInásticas? 256 tesquina., com. I'

Rua-Bl-umenau) '_ FONE 293�f��
,� ,

Residência: -Rftà JY-Iá1. ""o.e<?doro. 404 FONE 3900
_

Dr. 'RI'BEIRO DE 'CAMAR.G9:
_\_'

-

_ -CirJ.ugia Geral .:....:_ \2uritiba
lBs.tOmao'D. <VIas: �Biliare_s.. Intêstz'llOS" Doenç�

.-een�.:::-i'�'.B{)SPital-"�-Sãci�t�-:::-���,v: 4oão Gua'lb6:L!:O,
nO 1946 _:_ FONE 4.Lr988 _·Corisultas 'das, 14' às 18 ho.ras

,

r'.ESII,l�Nq�,A.: :Rua B�ieIÍOs AIres; 20� - FON-E� ,4-271'7

a
"

melhor qualidade d�,s.. i- -

n�fLgenS e as maioJ;;,..es pussi­
bilidades de -.variaÇ'Qes na
sua aplicaç,ão distinguem
êste sistema de todos os de­
ma� processos de proj eção
de imágens captadas por
câmaras de televisão. O
sistema de projeção aqota­
do pe.rmi-pe ampliar a ,iIp,St­
gem até' ao grande formàto

.

usual nus ,cinem�s.
Uma das particularida­

des do sisten'la "Eidophor
simultàneo�' ,é QU,e ,R ima­
gBIU captada pela câluara.

de tel�visão é reforçaqa por
luz adicional" facilitando­
se assim a sua projeção. O
ele'rilento essencial' do PyO­
jetor é um espelho côn­
eavo em cuj o fu�o se dispôs
uma lâmpada de alta pres­
sáo, A superfície do espe­
lho é coberta de' un1.a té­
nue carhada de óleo. En­

_quan to esta
'

camada se

distribui regu.larment)e por
todo o' espelho, isto é, que
se tenha a Inesma espes­
sura em todos os non to!'),
toda a luz da lâInpada é

Por certo, todos serrtern que, caso fôsse possí­
ve l , o ideal seria urna -�Hnguagem universal" J' erri que
tôda a HUll'lanidade pudesse entender-se. Mesrno
havendo as peculiaridades regionais, por certo o con­
rr

ô le efetivo elo. hnguaj_�T não permitiria que as dis-
cr-ep

â

ncias cles tr-u
í

sscrri a necessária unidade geral.

a·�
',- I

Outro fato n'luito int�ressan­
te, é que 'as crianças. da n1.es­

n�a nacionalidade ou, não, de

mesrp.� id_áde ou não. Fie
-

mes-
'

mo desenvolvimento mental
uU não � quarido postas a brin
car juntas, logo d,escobreITl

l uma linguagem comum mistu­

( ra de algaravia, mim:ca, em­

: purrões, olhares, etc... E" en- '

, ,Quanto os pais nada pél�cefien�
J os filhos nao têm dificuldades

J nas su�s traqlünadas .. ,

; Contudo, o problema Cia lin-

1 guagem cmnum ,não se trata
t

quer maneira, se não 110S ES­

critos, certamente no linguj:l.­
jar cotidiano du povo.

,

Muita linguagem há em que
as letras inútels .. os' têrmos já
superados, ras palavra..<; enor­

rn�s e os acentQs de' tôdct a es-

pécie são a caraéterística pre­
d_ominante, e 'que liter3,lrnente
a sufocam, a tornam difícil e

,mesmo d�sprovida de ]éjgiç�'l.,
não atingindo a s,ua fi.na_lidade
e precípua, que é a dá cm'llU­

nicação, u entendimentc,
A simplific.._ação ortográfiq"t é

medida imperiosa e necessárh"
não só por c).areza e bom sen­

<"'o, mas por �conomia ,e até,
segurança nacional. A própria

: Joinville 15 de Abrit.de 1967
I

=--�_.....�..:::.-::-�� � €__��

�COMBNTÁRl()S 'E
<

; . . '" "

/

NQTAS' SÓBR:E LEI'rURAS

"íu.bstância da língua não po­
de r-í a ou n<:� o deveria ser em­

oa r'a.ço . p ... -_t essa simplifica­
çãu,
Não' nos referimos à grafia,

sirnpleSlnente: muitos .a irrd.a se

Ierrrbr.a.rn do "ph" valendõ "f"
e das letras dobradas, mas

sem finalidade; das aspas nas

palavras est.r-arrge lras e- tantas
"'

outras coisas ...
Ó problema .é mais profundo

I
de brincadeira í

rrrprovfsa.d.a- pa e delicado. A questão essen­

ra crianças: muito a.o contrário cial é: as palavras deve.m ser

êle t.ern sido estudado em am- escritas como são pronuncia­
�ien,te de investi�aç5,o ci�n�ífi- das ou deve-se corrtrrruar fiel

ca, há vários anos, Cientis-::;2',s à sua construção baseada no- I

e estadistas, linguistas e po�íti-' tadamente sôbre a etimologia
cos, homens de rieg ócjo e edu- saída, do latim, do grego etc" CURITIBA: Rua Barão do

"cador�s - todos, "errr.írn , ,têlU � .sôbr e as construções locais"? Rio Brancu 63, 15° anct .

se unido e discutido COlTIO p-o- Nã,o 'Úvz; rnuí to tempo, surgiu s/1.5io -- Fone 4,-9b22-Ra.-
deria uu dev'er-Ia ser e la.bor-a-cío na Europa 'a idéia de se trari.v- mal. 278;
o nôvo í

dforrra geral. A in- fonuar uma língua local (o BELO HORIZONTE: Rua;'
dústria e a ciência es t.ã.o à e:::-- 'inglês), ern idioma universal,

G<;>itacazes, 15 _ 60 and:
'

pera dêsse erit.ericürnento .

. E.. cumo primeira rnecíí.da, foi

Olhando para o rnapa-crnurr- � criado o rnét.ocío sfrrrp ltf'tc.a.do aECIFE:' Rua Marques do

ui, .venerrios , .de imediato, a e- de ensino do id:oma,
-

com o Recife, 154 - 4° azrd ;« con-

xrst.êricí a, de "',granqes.lÍngl"aS" alfaheto reduzido ao necessá-
I �junto 4<?6.

> o inglês, o eapa.nh.ot, o- r.u.sso, rio, isto é: 44 s.írnbo los , cada
i

'

PROPAL

1
o chinês; o árabe, o indiano, e- qual 'representando- um som, da

1',-
PORTO ALEGRE: Rua

tc. El,ll verdade, cada urna lino'11agem. CeI. 'Vicente. 456 - 20 ando
delas é um cunjunto de' ulve2�- ;r\'1uitu embora a simplifica-

__ (.)_'_
sas outras: é Ulua colcha dé ção ortográfica não seja fácil, Oireção� Redação e 'Ofi-
retalhos ... - o que chaluamos é l).eüessário 'frisar que ela é cinas: Rua Abdon Batis-
de Rússia nada mais é do que assunto de todos os dias, Ern ta 149 - Caixa Postal, :.
duas dúzias de nacões unidas verdade, a obtenção dêsse ob­
numa só; a Ingl�terl�::t, ou I jet��Jó não. é fácil, na p_rática.
melhor " a Grã-Bretanhn. é a �xlstem dIversas exces,'Soes -

união de outras, tant?,s r��giões, I
que, aliás, s�rve.m de argu-

'�o �sI_?anh0l marro.quj��o não se- menta. qC?s prós e dos contras.,
rá o mesura' do Chile e àu �Ie- A dIferença fundame):J,tal en

xico. . tre as maI1eiras de escrever

� "tradicional" e Hfunética'� é
2 -, A S.(MPLIFICAÇAO que na primeira é necessário
ORTOGRAFICA decorar a escrita das palavr?,s

enquanto na fonética deéora­
se a escrita dos sQns de lln­
suagem,
Em 5 de dezembro de 1945,

foi baixado o Decreto-lei nú­
mero 8.286, que aprovava o
HAcôrdo Ortográfico da Língua
Purtuguesa entr-e- o Brasil' e

Portugal;', como resultado dos
trabalhos da 'Conferência In­
teracadêmica de Lisboa, a qual
visou eliminar as divergências
existentes entre os vocabulá ....

rios ortográficos das duas a­

cademias, bem como realizar I

atos complementares.
_A cunsequêr:lCia frnediata dê,s

se Acôrdo era a publicação de
um "Vocabulário "Resumido",
pelas respectivas Aca,demias de
Letras,- bem como o pro�segui­
mento da colaboração íntima

entre elas, eJ:n tudo quanto
dissesse respeito à nidade or­
tográfica, a o esplendur literá­
rio e :à política': de expansão �

e

prestígio, do idioma�
O -:Acôrdo ,tentou resol.ver o

probier.na surgido I , ho lnlClO

dêste,l, século, quando bouve, a

( dive�gência entre as escri.tàs
dus dois países, com Po-;:·tl1gal
jnaugu:r:ando. o "sistema' sim­
pJificado" 'cÍnd:ndo o 'idioma
nas' dl,las· escritas,' ,a fonética e

a etimo}ó�ic,a, ::'-1;�}s tarc;le, en-"

(Continua na 5a. p�,g. 1

-------) HELIODqRO LUIZ

Não poderia deixar de assina­
lar o\. il.!i'gimento da �evista da Fa­
culdade de Direito da Universidade
de Santa Catarina, que me veio às
mãos p�r nímia gentil,eza do pro-
.fessor�Walter Piazza, hoje Ulna das
1TIaiores autoridades brasÍleiras

�

em

História do homem. americano? cujo
surglrpento e evolução vem estudan­
do, inc1u-sive p:ara insütuições cien-
'tíficás estrangeiras.

.

.

A,final a
-

nossa mais antiga e

tradicional faculdade, aproveitando
ü talento do seu corpo docente, ven'1

8 debater, expor e trocar idéias, além
de 'noticiar -as suas atiyidaqes num

órgão de divulgação próprio e cujo
primeiro nÚp'1e:ço delata o .�ério pro­
P9sito da..s seus lançadores e cola­
t:-oradores. ,

Ex:_'aluno daquela escola, noti­
ciou o lançamento da RFD, cumpri- -

lTIentando_ à sua di_reç'ão, augurando
êxito no en'1preendimento.

\

--('*)--
O atual avanço científico e tec­

'l'lológ'ico está merecendo un�a apre­
ciação crítica por parte 'dos mais
Zibalizados observadores de nosso

tempo. �o!", que ca�inhos segue o es­

tudo científico? Qual a .situação,
atl.;laf do saber, como r�fllização,
possibilidade e "finalidade? Alguns
próblemas nêste sentido são apre­
�entados e analisados no livro FILO­
SOFIA DA CIÊNCIA, coletânea de
dezes'sete ensaios de enlÍnerites uIll­
yersitários, agora em versão brasilei­
r�? com sêlo da·,Editora Cultrix.

_'--(,*)--

Eln seu livro NATUREZA DA
INVESTI G A-C Ã O PSICOLOGICA,
que Zahar Editores vêm de publicar,
G 'professor Ray Hymann chega à
conclusão de que o processo dé in­

vestigação científica consiste Duma

série de atividades que habilitam o

. especialista a abrir ç_aniinho desde
os' palpites v�gos e subjetivQs até aos

enunciados explícitos e objetivos .sô­
bre· os fenômenos. A análise dessas
atiyidad�s. no campo específico da
Psicologia, é a matéria desenvolvida
en1. sua mohografia, que se estende
de considerações eln considerações
eUl tôrno do luétodo de conteúdo da
inyestigação até o importante capí-,_
tulo sôbre a comunicação dos resul-
tados.

;-

_.--C*)--,
Mais alguns títulos das Edições

de Ouro, em 'formato de bôlso: TI­
GIPIO de Hermanri I.:Ílna, romance

j'egiop.al nordestino; NOVA MITO­
LOGIA GREGA E ROMANA de Pier­
re Comelin, especialista no assunto;
AUTO DE SÃO LOURENÇO, do Pa­
dre José de Anchieta. HISTORIAS
AGRESTES, do extraordinário Gar­
ciliano Ra"n'1.os, com seus melhores
contos; REFLEXÕES SOBRE A
VAIDADE DOS HOMENS, do nosso

prfmeiro pensador e moralista Ma­
tlas Ayres."

·_-c*)_·-
CI�udel é uma das grandes vo­

zes pQéticas do sés::�lo e que honraui
as ll'1.dhores tradições da literatur0.
fr;:lllces·a. Daí a inclusão desta sua

peça teatral na coleção da AGIR -_­

Diálogos da Ribalta, elTI versão bra-'
sileira: O PAI' HUMILHADO.

�!��tig: :�r�ai� �����ô;:�� 'I
dá-se à camada de óleo a Iconfiguração de um r,elêvo
plástico, cujas elevações e

.concavidades correspundem
exatamente aos pontos cla­
ros e escuros da imagem'da
televisão. Acendendo, a
lâmpada no' foco do espe­
lho, uma parte da luz é
refletida em sentidu para­
lelo ao eixo e na tela apa­
rece a imagem.
Para transmitir imagens

a cô_J.'es, a im�gGln era àté
',.:-: \ "
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i"· 1111'\1,11;, --- ) F. P. LOVISI
�.. ' 1 . O SÓNHO DA LíNGUA UNIVERSAL:

ar�q ia I\I\!I,I!
1IIIIfltllj,' No tratá de tantos ass.urrtos

1IIIj!.I'
de inter,ê.sse SUC�3.! e geral, o

entendimento. perfeito e dire-

II to, muito facilitaria a <o rue.áo

111'I,f
� o errt.eridfrri e-n t.o .' I:::n.::\.!�rit�)e-

I:! lUOS, por um instante, urna -

II QNU - (de todos os j. ovos r
I i falando, discutindo e r8so;ven-

11111'-' du seus problen)_'as numa r11.es-

ma linguage'm,' en t.erací ida.s por

I,!"
todos! Quanto esfôrço pnupa­
do, quanto tempo ganho, ouan

II, .o rnàl�Emtendido evita.do",.-

(,ii -luantas soluções encontrada.s!
Aasím , a "língua universal"

!il•
� um velho sonho

-

dos Dolíticos
ref'or-rna.dores , ecrucadorr-s, es­

.:adistas, cientistas
'

enfim,
II' de t,ôda a elite ou vanguarda

�I'
.ía Humanidade.

lt
Irnaginemos, por ,exen'lpl0,

I estudar-se o problema dd. fo­
I

l,TIe e da natalidade, em t�r-

.i,1 I?os de perfeito entencti�ner.1.to

: '! • verbal, com os têrmus preClsa-

Ilill
mente entendidos por todos'

1,1 f Não se põe dúvida na afir-

li! n�ativa:' «U� I?roblema ber��

Iii: I
form,u]ado, Ja e um p:::-oblema.

Iii: quase r�solvido". ,

I', E aSSIm, atraves do� anos,

I'i; ! ten� aparecido o resultad::> àes-

,I.: sas tent,ativas de unifiea,9ãu,
.11: í de síntese - objeti\Zanc�o -a

Iii! "'língua comum", a "língua u- Por certo, talvez não cessa-

I I Iii, niversal". rá nunca a controvérsia entre

�
Talvez existam umas 350 des- o "tradicional" e o "atual ou

�: f� t':.�����:S�O�h���J�� o e!�: m::fi::dO:�'dO, o esplrEo cun-

li] peranto e a interlingua, �ervador' (Que, fôrça -extraor­
ii; 'Fato significativo é que os dinária tem a rotina): cO OU­

iii ceintistas, por exeI1!-p:o, estão 'tró" o espírito rev,oluc�on�:l"io,
Iii mais próxin'los de possuir II 'TIa das' mudanças,' das inovaç.Ses.

111 linguagem universal que os lei- O fato �ncontes:t� é que a
{ gos. Por exempl�: os ,sÍlnbo- simplificação da linguagem es-

1:1 los _'!pf;ttemáticos, químicos, etc � 'cr:Íta, é neces�idade imperjusa.

1'11
têm o mesmo significado em Ela vem por si mesma, corno

it qualquer escola, universidade, fr-uto da própria evoléçã:::> téc-

I publicação, laboratório, etc. do nOlógica,- elU
.

que tempo é ài­

III nosso. mundo. Também a si- nhyiro. Ignora.9a ?U íIf1.pedida�i ·nalização de trân'sito é . bem - ela acaba seguindo ç1� qual­
]: � entendida pur todos. Nas ca­

l! municaç6es rác;lip-teleg1,�áficas,

ij ���\�S �;�h��ià���oS mundial-

1:
d!

�������������������������������������
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Dirf'-tor Tesoureiro:­
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REPRESENTANTES
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SITRAL
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;:SÃO PAULO: Rua Conse­

�04irreí.ro Crispiniano,
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ESCRITóRIO .. o. 2411

� GERftNC:;tA .. .. 'o 2412
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Vend3. Avulsa .. NCr$ 0,12
Número Atrasado NCr$ 0,18 ':"

ASsinatura anual NCr$ 25;00
Semest�ál ..... NCr$ 15,00

UTIL'IDADE
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FARMÁCIAS
DE,PLANTAO

DIU�NO E NOTURNO

'''Farn'lácia 9 de Março'
Rua 9 de :rvlarço, 462
ne: 3789�

Fo-

PERMANENTE:
Farnutcia Catàrinense

- ,Ru,..a XV de Novembro,
- 'Pane' 2318:: -

,

-_(*.)---
.Plantão Para
, Ha.beas-Corpus

"15"
503

� Está de plantão até a pre­
sente data para conl}eci-

. men to dos pedidos à2 Ha­
'beas-Curpus, fora das horas
normais, -

em substituição ao
Juiz d'8 Direito da 2a, Vara, Ó .

Dr. F!"'ancisco José Rodrígu�s
de Oliveira, Juiz de Direito da
la. Vara, Rua Dona Francis­
ca, 538, que atenderá onde es­

tiver, _
com ,o Sr. Ayrton Adel�

.fu de Braga, Escrivão do Cri­
me, residente na Rua Padre
Kolb (ex-Pedro II), 1,005, fun­
dos).-

I -000-

AVI'S,O DA

'-I ��ir"!:! Rd� �T�e!i!!:�
co,Darcy Vargas" avisa às pes-
soas interessadas que desde o

último dia 10·, acham-se, sus-

I pensos, até segunda oxdem, os

exames pré-natais, devido a

reformas internas n�cPssárias,
que estão sendó rea::'izadãs.

-*-
TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Bombeiros 2444
Delegacta de Polícia 2333
Guarda de Trânsito .... 2991
Guarda Urbana ... � . .. 2218
Hospital Munici�al .... 2668/
Casa de Saúde '....... 2777
Pôsto Çlo SAMDU 2555
IVlaternidade ,.- .. _ . . . .. 28.88
Informação Telefónica 2111
Ligação -Interurbana 2?11
Mercado l\1unicipal 291{3

I
F.}�Um .. •• " •• .•• •• 3598

!II II II

(Continuação da la pág) '.

dentes do Brasil e do Chile
resolveram aumentar ao má­
ximo possível as relações eco­

nômicas entre os dois países.
para o que combinaram umá
reunião in�ediata da comissão
mista chileno-brasileira.

, I_�};�����_"..,. 44iiii1[ r'COSTA 'E- SILVA FALA ,.,.1
1001\1:: FREY

PUNTA DEL EST,E, 14 (U,
P. I .) - O p'residente Costa
e Silva, do Brasil manteve
onter.n à nuite oonfeFências re-

I
servadas com o Presddente E­
'iuarclo Frei, do Chile e com

_Fernando Belaunde Terri" Pre­
• siden'te do Peru.

,agora decomposta por um

'discà em rotação, nas três
côres fundamentais, o ver­

melho, o verde e o azul.
Um disco COIn a mesn�a

divisão de côres está em

rotaçãu, no mesmo ritmo,
perante o projetor �'Eido­
phor". No écran aparecem
em rápida sequ,ência as

imagens parciais 'vern�e­
lha, verde e azul. Destas
parciais a vista recon1.põe
a imagem completa.
Esta "proJeção Eidophor

sequêncialH fài agora a-

perfeiçoada pela Philips
Alemã, adoptando-se à
cham'ada té_cnica "simultâ­
nea" . Neste sistema as

três imagens parciais sãu
transmitidas por _ três "Ei­

dophores'" diferentes, re­

compondu-se a imagem no'
écran por uma mistura a­

ditiva das côres. Só nas zo­

nas marginais se observam
leves distorções das côres,
pela simples razão de os

três projetores ser,en'l colo­
cadus .lado ,

a ,lado e não no

rneSlTIO eixo. No entanto,

é possível corrJglr esta p2-
quena deficiência.
Na demonstração do sis­

tema d� projeção "Eido­
phor simultâneo", em Mu­

nique, ligaram-se a câmara
e a aparelhf!,gem de pro­
jeção em curto circuito, O

grande futuru dó , sistema
"'EidophoT" está na possi­
bilidade de se projetarelU
nas dimensões do cinema
os programas da televisáo
a côres, que em agôstu
dêste ano comecarão a S21'

emitidos pela Teievis'1,o A­
lemã.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E CI SAL AV. G,ETúUO VARGAS,

ul �

a: '�:Portarià f'Lxa a data-li- suas quotas, o que é ébvio,
rn

í

t.e �:para a.pr-esen t.a.cã o co seria rrrac.íoria.I e ilógico".
00m_p'Í:'ovante de recolhi--
mento das quantias a.pr o -- CONTEMPLAÇÃO

. veitadas na aquisição �e
ações ou depósito à -da.t.a de - Daí admitir a portaria
vencimento da última quo- nese caso, ---,. acrescentou o

ta do Impôsto de Renda, professor Teófilo de Azen:-­

dando, asirn maior dilata- do Santos - que, tais COl1-­

ção a.o prazo' anteriormente n.r íbut.n t.es contemplados
es t.a.belec í.do? . COlTI- a redução percentuf::11
Dise ainda que , "com a do Lrrrp ôzst.o de Rend�, ,des­

admissão do parcelamento de que apresentem, até o

dos depósitos ou da aquisi- dia 28 de abril, o documen­

ção de a.çõ es , facilitará bas- to compro_batório da reali­
tante a operação". zação da operação (caso de

- O problerna que preo- pagamento do I.rrrpô st.o corri

cupava os empresários, fi,- antecipação( ou requeiram a

nanceiros e contribuintes inclusão nos cálculos de SlH-.:.,

era o proC"édimento a--ado- declaração (no caso de não

tar-se no c.aso de pessoas t.ererri sido notificados para

jurídicas ou físicas que te- o pagan"lento) .

nham apresentado decLa- Ao concluir sua análise
ração de rendimentos para sôbre a portaria, .dtsse o

o exerci-cio financeiro d� 'presidente -dá' C'omissã o
1967, antes da vigência do Consultiva de Mercado de
Decreto-Lei nO 157. Não =e - Capitais que "rri er-ece encô-­
ria justo deixá-las à rn a.r-- rn

í

os e aplausos a primei­
gem do direito de",_utiliza-- J ra rria.ntfes t.a.oã.o positiva do
rern=se das prer�gativas ti Ministério da/' Fazenda, que
daqu�le diploma legàl ,pai::> verri. dar maiores dimen-

,

tal atitude seria penalizar 'I sõês ao mercado de capitais
injustamente, exatamente que devê ser estimulado
os contribuintes que I se a.ri-

!
dentro da política de d�-­

tecipam no pagamento de t senvolvimento do País" ..

or-gan Izações p� l. vadas" .

O presidente da Comissão IConsultiva do Mercado:· c.e
Capi tais, do Oonselho ]\rIo,­
netário Nacional, professs.ox
Teófilo de Azeredo Santo . ..;.

revelou - que a portaria do
ministro Delfim Neto "mos­
tra a disposição do atual
Govêrno de prestigiar e es ,­

ttrl"lular o mercado de ações,

I[ qu�
é o melhor caminho pa­

ra a solução dos problemas
d_c-correntes da falta de ca-

pital do giro, porque, na

r-ca.Ií da'de; o Decreto-Lei n°
�157,' alterado pelo, 238.,. ne­

cessitava de algurnas retiti­
cações e ampliações, con­

forme sugestões, apresenta­
das pela ADECIF".
-Salientou o professor Teó­

filo de'Azeredo Santos qU.(�

a parcela do montante do
Impôsto de Renda que o

contribuinte pode empregar
na compra de certificados
ou depési tos destinados a

aquisição de ações será de-­
terminada tomando-se por'
base o tributo total devido'
em ,face da declaração de
rendimentos, sem o descon­
t.oxío impôsto pago, na fon-­

te, por antecipação, mas,
se a diferença entre o tri­
buto a pagar pela declara­
ç
ão fôr inferior a 5% ou

10%, conforme - o caso (pes­
soa física ou Jurídica), do
impôsto total devido, a im­

portância a ser Irrves t.í d.a
não poderá excecter o valor
dessa dif�rença".

RIO (V ..A.) -- O rrri'n.i s tro clã Eaze.nda , sr. j\n- I

tônio Delfim Neto� revelou que as aplicações dos con- I
tribuintes do Lrrrp

õ

s to de Rcnda , a-través dos _incenti­
vos estabelecidos pelo Decreto-Lei rrr , 157, regula­
mentado pela Portaria 136, deverão atingir c ê.rc.a de
NCr$ 70 nlilhões (setenta bilhões de cruzeiros an-

tigos). ?

Seg�do o' minIstro dá prêsas e in_centivará a aqui­
Fazenda, o impacto a ser

I sição
de ações, "uma. das

provocado pela medida, pO'S- principais preocupações do
sibilitará um maior est.ímu- Govêrno, com vistas à 81e­
lo à capitalização das em� va.ç à.o do capital de giro das

44 ANOS DEDICADOS A SANTA-·CATARINA
.Lo irrv i l l e
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Ia oENSINOI AH... o ENSINO

-==�..,.,..,.,�_...........� ) Charles tVeber

Problema difíéil de ser abordado sern se cair
no desagrado de um certo rrúrrrer-o de pessoas dire­
tamente ligadás a êle, é o ensino. Temos como pon-, CUSTO DAS SOLUÇÚES

íf.i
.

d 1
-

d ALTERNATIVAS PARA O
10 pacr ICO que a VIga rrre.stra a evo uçao e um povo SISTEMA DE ,ESGOTOS
está na educação, no desenvolvimento de sua cultura.
do seu conhecünento, no saber o -""que" e o que "'por- Outro aspecto s.a.rri tzá.r.lo a

q_ue5'.
-

exarn
í

nar é o da rêde de

Q d f I
.

h_' 1· ;-t?;ua; 'Ü' a.ba.st.ectrnerrto foj
uan O se a a em ensrno , a que

....

ana �sar. o

1
alvo de recente projeto e fi-­

problema desde seu ponto fundamental e, este, I.nd i.s-: nanciamento; trata-se poro.
cutivelmente é a criança, muito embora outros fatô- tanto de obra em andameri­
res ta rnb érrr extendem suas raízes até ao Hbê-á-bá" � to, d.cvoricto=se .apenas. ade

Ouran.d.o trrrra crianca atinO"inclo a idade suficiente qu�r a.s pe::spectivas à__ popu-
-_' -: '. _b

_ t Ia.çã,o prevl,sta. A rede de
para poder, pela prIn"len::� v�z sentar nu� _ban_co es- t distribuição deverá ser igual
colar, enfrenta a sua prImeIra r-esponsab

í

lidacle que � imeri t.e adequada, proceden­
é a de aprender, está para sua mestra, assim como a

.'

d?-se. t.�lvez ri.o -, !uturo a

argila para o artista. Ambas podem ser moldadas a.mpjí a.ções na zona Noroes-,-
-

d
-

.
.

d d
' - .

d· te aInda deserta
conso�?te a vonta e: �apaCI a e e maneIra e Inter- Quanto às inundações frE-
pretaçao de seus artIhces. quentes, examinamos o pro-

Assüu'_como o escultor, também o professor blema a' fim de determinar

possui técn'icas de ensino. Tecnicas fundamentais, suas causa�. As ba.cias d?s
das quais não pode prescindir para seu trabalho. E I?,equenos rIOS_ urbanos sao

. " ..

d
.... '. d

.

p_equenas_, nao parecendu
.c:: c.rIanç�, s�ra, na n"l�I9rIa as vezes:. um pro �to serem necessárias lagoas de
maIS ou menos exato, em sua pers<?nahdade, daquIlo retenção a montante; a di­

que lhe ensinou o mestre, não �só nos segredos da ferença de marés é de 80-

ciência mas e principa1mente,---da maneira como lhe cm, nOEmal e inócua. In-
.

-

d ' I d h AI formacoes davam-DOS como

enSInou,. o �ontato_.pess?� que es��:pen a aque, e causa :'das inundações á so-
que en�nna Junto �o enSInado. - Tomando-se o fato ma de três fatôres: chuvas
da criança que estuda achar que o seu ,professor ou enchendo os rios, maré alta

sua professôra são verdadeiros sábios (afinal não e ve:nto ,Oeste. 2\.0 tragar-­
são êles que sabeul tudo?) sem poder compreender mos �:n:-a curva de el?-ch�n-

,

h b -' "

d f
. te maxlma" percebemos no

que COlTIO UUlanos possuem tam em os e eItos que entanto que ela não c.orres-

todos teu"los, é bastante natural que ache certo, da pondia inteiramente a_ área

mesma forma, _uma atitude mais ríspida ou meSHlO acusada como inundável (as

'bruta da part,e dêsses "sábios" e _tomem atitudes se- rua§ centrais). Pe�rcebem�s
melhantes quando' a ocasião se lhes apresenta o fa- entao que, aos fatores aSSl-

"

.
'

-

'
, nalados, soma-se outru

zen,do �_om a naturalIdade COHl que a aprenqeram.
, igualmente -importante:

_

a

Se um escultor; ao modelar urn 'bqsto', qualquer imperín-eabiliz-áção do S0':O

obedeça rigorosamente os traços fundamentais do 'u�bano_ Com efeit<?, à me­

Hlodelado, isto não ° impede também, se lhe -aprou- dlda que se :r:avlmentam
.

b II f· 1· d _:_. - ruas, Jogam-se aguas plu,-
ver, termInar seu tra a ::10� ,Ina lzan o o com en<?r viais para sua canalização;
mes orelhas de burro e olhar totalmente vesgo alem 'esta é levada diretamente
de traços outros que, em não lhe distorcendo funda- ao rio Cachoeira cujas áreas

n'lentalmente, dão-lhe, contudo, outra fisionomia. ocasionalmente. inv�rte�n o

Da-mesma forma ao n'lestre cabe modelar o espírito seu curso
..AssIm, sao lllun­

• •

l
�. '

". • dadas preCIsamente as ruas

InfantIl, sem lhe Inculcar os seus proprIO_S defeItos. beneficiadas com pavimen-
Criança deve ser ensinada com carinho� corri delica- tação, na curva -d,e 1 m. A

deza, com amor, muito embora seja indispensável' a peque�'la de�lividade dO' sítio

energia que .oriente seguramente� Ao psicólogo, essa' Qode.rIa pc:nsso ac�rr�tar �
.\ -

.. •

>'

d b segUInte lnconrruencla: a

energ.Ia pao tem ?eCeSSarIamente que ser ru,,�' rus- medida que pavimentar-
ca e IrrItante pOIS que se pode, com um mlnlmo de mos o centro, . piorarem03
entendimento psicológico cOll"lpree.der a reação da su_as_ condições sanitária�._
criança e lhe ser delicadamente enérqico. -Não é de Impoe-se portanto a reVlsao

b
" . d

.

o -

_
do esquema de esgotos plu­

oa pr:atIca, .p.o,r parte e qu�m en�Ina o qu�rer pr<? _, vÍais, examinando-se desde
var a uma crIança que ela e da pIor espeCIe que Ja já a necesidaae de bom­

pisou num estabelecimento de énsino. Muito pouco beamento ou -de nova orien­

adiantaria tan"lbém ameaçar-lhe a cada instantey fa- tação para o seu escoamen-

'zendo antes valer a fôrca do que -o direito. Tôda to
C I

-

t
-

t
criança pode aprender, b-"ast�_ ao p�ofessor, descobrir traso����� �����a� ,���
o jeitinho de e'nsiná-Ia. E jeitinho de ensinar é jei-

--

tomadas para' equilibrar os

tinho de ser professor. Lamentàvelmente falta mui- !atC:res _ provocador�s de

to dêsse jeitinho a não poucos que por aí ensinam.' lllundaçoes em mares_ altas.

A
.

dA
-

,··t· Propomos a construçao de
- respeIto esse assunto tem maIs� .. mUI o maIS... muretas, ou taludes de 1 m.

criando uma espéCie' de
"'polder" ao longo do rIO,

Cachoeira; esta elevação
criaria uma retenção, num

segundo leito, a ser cober-­
to pela-água em certas oca­
lsiões. Uma medi-ção acura­

da dos níveis de água, levan­
tamento topográfico das
margens dQ Bucàrein à la­
goa, um eventual alarga­
mento das margens da la­
goa, a c.onstrução de um

dique d� terra com
\
com­

porta para fechamento 'Qca­

sional, não tôdas medidas a

ser encaradas quando um

:estudo especiaUzado dêste
problema.
Ainda no capítulo de sa­

neamento, desejamos mer.,­

cion,ar o problema dos mos­

quit-os. Sua existência d€­
pende de múltiplos fatôres:
com a proibição de poluir
rios com esgôtos industriais
existindo un"la rêde de es­

gôto ou pelo menos o uso

da fossa cética, permitire-­
mos a reprodução de pei­
xes que eliminam as lar­
vas dos mosquitos. De qual-

I quer modo, é importante
criar ao longo do rio

_

um

parque marginal que tra,te

SE,RRARIA8 RE,U-NIDAS"
IRM,ÃOS _FERNANDES S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

-- CONVOCAÇÃO --

São convidados os senhores acionistas da
Serrarias Reunidas Irmãos/Fernandes 'S. A.i' pa­
ra a Assembléia Geral Extraordinária a realizar­
-se no dia 27 de Abril, prÓ'Xinlo, às 14 horas, ria
sede sociat na "rua Fernando Machado, 85, eu'l

PÔrto União, S. C., para deliberarem sôbre a se-

guinte ORDEM DO DIA
A) Aumento do capital social e alteração dos

estatutos;
B) Outros assuntos de interêsse

dade ..

da socie-

Pôrto União, -7 de abril de 1967.

-

�
Ass.:' Dr. Francisco Fernandes Luiz

IÉ_._._B_._._ ������_.r_.�_��:::��:�t:: ••••••••••••••••�
Sua Sala de Estar Será ''"ColUentada'' se Você Adquirir �In Conjunto Estofado Vogue, Va tex, Pretty, Nass ou Lafer
Qtie Oferece �I Melhor _Pre�o, o Mais LQngo Prazo <Q as Mais Facilitadas Co�dições de Pagall1ento -! HERMES MACE

DE LIDERANÇA NQ' CO'M,ÉRClÚ: SUL BRASILEI�O!
,

,
�

eIn �erllles Maeedo,_
O S/A.o' 34 ANOS

Afirmou 'o professor .Teó-­
filo de Azeredo Santos que

adequadamente os taludes;

I
d� fossa cética com . dupla

êstes deverão ser c'í.rnerrt.a.dosr saída, permitindo no futu-­
.ou ernpedr.a.dos , conservan-· ro a ligação ao sistema de
do-se en t.r'e a _água e a ve-

I esgôto público. _ Esta am­

getação uma constante fai- pliaçã.o porá fim ao uso an­

xa não orgânica (a larva do ti-higiênico de cubos de
mosquito se deseravoí ve em esgôto e poderá ser obtro.a
águas paradas ou retidas por meio de publicidade�
por f'ô í b a.s i . educação e eventual venda.
Finalrnente, sugerimos a preço de custo de _ fossas

a.rnplta.r _

a curto prazo, o uso fabricadas pela Prefeitura.
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DO MIlÓRIOS ESTOFIlDO E Ah1A_R- RITÓRI SConheça t<?úi1bérri os

novos lançamentos em

dormitórios de
Alta Qualidade.
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Um conceito NÔVO de
confôrto e beleza
par� o seu lar ..

Rua Ministro Calogeras" 399
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"';� ANNE BAXTER troca de bom grado tôda a

glória de Hollywood pela vida de faze.nde.i-:
ra , Foi com um suspiro de alíyio que desem­
bar-cou na Austrália .. onde o seu marido possui
um imenso rancho, após ter desempenhado o pa­
'.-,eI sofisticado de urna escroque em "The Busy
-f�ody", onde "convive com uma Hgang" de mal­
i�eitores .. chefiada por Sid Ceasar , E preferiu fa­
Iar aos jornalistas sôbre sementes .. plantis>, bois
� vacas .. c.a.rrre iros e galinhas, a comentar, a sua

carreira na 'tela ...

* TANTO Sandra Dee como'Mary 'I'yIer são
focalizadas ern cenas de banho nos filmes

(; que atuam na UniversaL O ""pioneiro dos ba­
nhos", Cecil B. De l\1ille, não aprovaria nenh�ma
das versões: as duas aparecem sob o ch.uve í

r'o ..

rrras vestidas. O figurinista Jean Louis criou
um vestido e.spec.i.a.I para que Sandra se enxarque
lindamente em "Rosü�". A propósito, disse
Jean: "'O efeito é muito mais sexo do que se San­
dra aparecesse desnuda". Seja como -f'ôr , foi
suficientemente sexo para que se fechasse o set

durante a rodagem. 'Em Bon't Just Stand T'b.e-:
re", Mary Tyler é vista escondida rrurn --box'"

cujo chuveiro é aberto acidentalmente.''''. Hu­
rrror sêco" --, disse ela_, com as roupas pIngan­
do, depois da certa.

- .. --------�------------------------------------------------------

f.... �::'- ):"1r€ êste delicioso bôlo.
1. para a hora do chá �

�<_;rá unü�, vista à sua

e deliciará os seus

. l::':ados:

Além dest3-. anonnalidade,
outras coisas /mais sérias
pOdem aparecer, como fa.�ta
de inteligência, pouca d.is­
posição para o' trabal :-�o) di­
ficuldade no cresciinentc.
podendo tornar o indivíduo
surdo e mudo.

;_r."luitos. países em que as

popuIi�",ções sofriam q,êsse
rnal, já resolveram o prob e­

ma, usando o sal de co_inha
enriquecido de iô:lo. No
Brasil, j á se inicia o consu-"
mo de sal iodado nos esta­
d.os que mais sofrem ç.S

consequências da falta \de
iôdo.
FONTES - Como ali�

mentos ricos em iôdo desta­
carr1.-se. o�grião, cebola, os-­

tras, camarao, lagosta, pei­
x:es c;J..e, água salgada, "fari­
nha de aveia, centeio inte­
gral. A água, que nor1TI:al­
Inente contém iôdo, é um
fator importante na pre­
venção do bócio. Quando a

água de determinada regE0.
não tem' iôdo em sua conl-­

pOSlçao, aparecem popula­
ções inteiras Com bócio, que
pode ser combatido pel'J
tratamento adequada, isto
é, adição de iôdo que serve

a popula,ção.
A presença" de iôdo ou

dos demais minerais nos ali­
mentos, depende grande­
mente da prese1).ça d03 rnes··

más na terra onde foran'l
cultivados.

r ...
�. de Macã· à l\lfoda A1.e,mâ
'"/'1 xícaras de farinha

c" c _
; r:igo peneirada - 20Ug

�;J / � colheres (chá) - de
r�rl"í."cento 'em Pô Royal
LI colher (chá) . de sal
1/2 xícara:' de 'manteiga

.

(""'\) rnargarina·...;__ ll0g
),:_�cara de açúcar
:T/QS 'pequenos- .

:::l 3· colheres (sopa) é.e

J.. 3 maç,ãs
J'

: J_)
-i. �."_::t polvilhar açúcar de

c '. f '-.lo. citeiro OU outro bem
l:i":�O .

(tamanho

]YIC�)DI UE PRE,PARAR:
.i:-"811.eire juntos a farinh.:-:t,

_ ,-�rnentô'e o sal. Bata
creme a manteiga e o

,_o r.· Acresc,ente os ovos

._, l ·OS, um - de cada' VEZ,
_ldo bem depois de cada
o. Junte ,os ingrédien-·

1..( _� .,ecos- e o' leite, aos pou-
� c rnexendo de leve depois

c� � e3..da. ácréscimo.
-,

0'010-
ei'::',. a massa. numa fôrm:-t
L�C t.xta desmontável unta­
(:2.'. (.24 cm), espalhando--·a
L cr:-l... Descasque as maçãs,.
r.:: 1 ;_.e-as em quartos e reti-
1 ._. os centros. Dê, em cada

c:'a..ço, uns cor"tes não mu�­
l...Jrofundos, e ao çompn.­
Enfarinhe os pedaços NOTAS E SUGESTÕES

"

...na"çã (o lado que vai fi- O jornal· velho é r.auito
( -

" junto ·à massa) e colo-
-

útil. 1-�abitue-se� a guardá-­
L :.:; os sôbre a massa, for-- 10. Constitui uma reserva
i-- c. ndo círculos, tendo o preciosa, que pode ser usa­
c },0_ado de não encostá-los da em numerosas ocaSloes.
n ceiral da fôrma. Outros Jornais velhos aluarrota­
c;,,-' :õenhos poderão ser. feitos. dos ou em· forma de bolaB,
..e. sse em fôrno moderado \ servem para' limpar vidr:a,­

(1.--0q) ,<;lurante 45 minutos·. I ças. Em forma, de bola,
Polvilhe o . bôlo quente t :nas enXl'"J.t?S" serve� para

cO::::1. o açúcar cie conf�i Leiro '" dar brilho as torneIras e
(. li outro bem fino. ,'" obj etos' niquelados e crOlna­

. Iucacão Alimentar � Iôdo dos. Os jornais são'-./ tambénl
:::) i6do é. indispensável utilizados para embrulhar
�.ra o boni funciona,mento peç-as de lá, cobertores, etc.,
__; uma glândula importan- durante o verão livrando-03

L ;3ima chamada tireóide. das traças. Os jornais tam-
A ausência de iôdo no or- bém substituem os panos�

:p""-_tnismo' ocasiona uma quando se tràta de limpar
t't�.!8nça chan'lada bócio, vul--· a gordura que caiu no chão,
Ç" -rmente conhecida COIr.l!) ou respingou pelos azu�ejos.
"lJapo"; é aos 10 a 12 an�::: Como fôrro no depósito de
(T, e 'co;rneça o seu aparem- lixo, o papel de jdrnal ga-·
r:;ento, chegando à defor-· rante a limpeza e a conser­

n',acão monstruosa_, quando vação do mesmo;·'pernlitin·­
;-, �lúlto, com "papos" enor- do--Ihe livrar o depósito
n-: es, alguns pesando 2,3 e mais fàcilmente do con�e.ú--
/_ ais quilos.

'

do.

,'[A TELA DO PAJ_JÁCIO·
sar de ter vivido' muitos e

muitos anos antes de o ci­
nema ser inventado. phil­
lipe de Broca, talentoso di­
retor, está à frente dessa
produção. A história foi
filmada em Hong-Kong, Ín­
dia, Nepal, Himalaia 'e Ip,UI­
tos outros lugares no Orien-·
te Médio. E' o ator principal,
Jean Paul Belmondo, utiliza
para a sua" movilnentação
helicópteros, .carro·s espor:_
tesJ de alta velocidade', mo­

tocicletas, etc .. No elenco,
estão artistas- de fam a in­
ternacional, -Como Maria
Pacome, Valéria Lagrange
e .JTIui tos outros. E é filma-
da em Eastmancolor. .

.

o consagrado sucesso dg
. r�"l ;'ted Artists que amanhã,
r"7 ....,·mingo, estará empolgan­
(""', UlTI enorme público no
r ··c.le Palácio, traz talentos
f "",mosoS, nesta com.édlo,
!-'�';'bulenta do ano: uAs. Fa­
l-nlosas .Aventuras de Urn.

p1ay-BoY". Jean Paul Bel­
y., nrido, consagrado como. o

:? 1-,nr mais bem pago da
i-·l·�..nça e de grande cornici­
r�r")rie vive com úrsula An­

r��·ps; (uma das mais lindas
('�'iaturas do 'mundo) situa-
",;;PS engraçad:issimas

'"""\ .. '<::;ta comédia que Júlio
.... rerne parece ter escrito
r --"""'\p-cialrnente para divertir
.rnuI tidões nos cinelnas, ape-

! 14''1':''/;' .Jo irrvi ll e, 1.5 cle iAb riLcle 1-9.6.7
...... ,""""' .._'" "·<-:e-:"·�'·..;�"'"",�<�c"f!"""'''''''·��''';;���;��-:'���':J,����..m,tl;l?:;xôm!s:;�••��'h�",.,<,,� -

����":'�:;;'���q� •• -§iiÍí2i22L2IH·�· s: ...........:.--::- --:;' •• � '-_',';:.-"-

A -socí eda.de joinvilense viverá por' cer-to, hoje e ama-""

nhã, rnornerrto.s encantadores quando da apresentação du

espetacular "ShON" VIVA A GENTE (Sing out Dé:utsch­
land) .

O grupo de 'Viva a Gente compõe-se de 150 jovens a­

lemães procedente; da República Federal da Alemanha
e Se -9,present8- em' pról do Movimento do Rearmamento
l'JIoral_

Numa
-

c'tournée" rnurrd ía.I, apresentando-se em t.ô da,

a Eurupa e nos estados americanos, vem sendo aplaudido
e homenageado por todos os chefes de' nações. Enl nossa
cidade o grupo se apresentará nos salões da Liga de So­
ciedades.

--�-----�---------
_
Dan:lo por encerrado o cursinho da. SoeiIa, que por

sinal ohteve um sucessu espetacular em nossa cidade, a·

lllaneqvirn-Tita Bastos e' a Cronista Social Liege, estarão
recebendo alunas e convidadas para 'um coquetel hoje, às
16 horas, na sede· do Têriis Clube Boa Vista'. Como fêcho
de ouro, .após o coquetel, será realizadu no mesmo local,
um interessante desfile de modas com mànequins profis­
sionais da La M'a.Ison , de Curitiba, que apresentarão' os
últimos lançamentos para o inverno.!..67.

.

---(0)----
O Tênis Clube Boa Vista fará realizar na noite de ho­

je uma animada "soirée" au seu quadro social. As da.n -

cas terão início às 22 horas e serão animadas pelo aplau­
dido conjunto ""Nélson 'e seu Quinteto Americano" �

.

,

*
A

.
uma

�

dama' da socteda.de, são muitos' os detal\:h�s
importantes relacionados com a sua· vida. À. elegância" e

boas maneiras alia-se também ao seu lar. O banheiru �
ponto Importante j Na Casa do Aço vooê encontrara va':'
riado e modernos conjuntos sanitários para reformar' 'ou
const"r"lir sua residência.

Os bancários' jOinvilenses continuam nos preparati-""
vos pa!"a o lançamento da grande prumoção a realizar-se
no próximo mês de maio, quando esperam moyimentar
intensamente tõda a classe.

Para o aia 13 de máio, realizar-se-á o I Campeona­
to de- Futebol de Salão, numa arrojada promoção do Sin­
dicato dos Empregados em Estabelecimento Bancários de,
Joinville.
Naquela mesma data, à noite, nos salões do Club Join­

ville, 'Será realizado monumenral baile, oportunidade em
que serão apresentadas'à sociedade as candidatas ao C;:'n­
curso Rainha dos Bancários de Joinville, sendo seis o nú-'
mero de candidatas apresentadas a sáber: .

JVfar";a Edinardis -- Banco de Londres
MarUeusa Marchetti - Bapco Nac.ional da Lavo1..:!.ra·
Neuza Terezinha Kaleff - Banco Mercantil de Santa
Catarina. .'

,I . "

Eric!:.l. BvJng -- Banco· da Lavoura de Min-4s G�ra�,s
Eljzete Miranda Coutinho -- Banco Mercantil de São
PauJo .

,
Lav} Mari Koch --' Banco Comercial do Paraná.

---------------��.�,�-----------
O Centro Excursionista "Mo'nte Crista", fará no pró­

ximo dia 22 e 23 uma excursão às praias ,de Guaratuba,
.Càiobá e Matinhos.

------�---�,-----------
O Clube de Tiro, Caça e Pesca 23 de Setembru, de S.

'Bento do Sul está. realizapdo hoje e amanhã o II Festival
d� Cerveja. Estão programadas competições esportivas
de Tiru ao Alvo e Bolão e um sensãcional baile �c,om a.
Banda TREML.

". .

--------�--�------------

I
: Quando a qualidade e beleza sã� aso, primeiras con-i

�iderações em artigos finos pa>ra presentes, a Relojoaria
� i 1 Koehlel' ·re..sponderá as suas exigências, com uma luxuo�

��� e =�ta�.

________________� ,_.__ M_.���===�--_-_� �----�-------------__---- �------------

NASCIMENTOS

,�

ii

Aniversários
Sr. Juscelino D. do Rosário '-no dia de hoje

\ Rubens, filho
Transcorr.e no dia de ho- Hardt.

'

j e o aniversário do Sr. Jus­
celino Dias do Rosário.

o

de

Dá-se neste dia o
versário natalício 'da
Otília OnelUZ.

ani­
Srta.

Aniversària nesta efemé--­
ride a ·Srta. Lúcia :r>/larlene,­
filha de João Regis:

Sra. .Justina Silva

Sra. Wanda Heller

Sr. R�inaldo Lúcio Oliveira
. , I
'Aniversaria no dia de ho-

je o Sr. Reinaldo Lúc'io
Oliveira, residente em São
Francisco.

Deflui na. data de hoje O'

aniversário "da Sra.. 'Wànda,
espôsa de Guilherme Heller,
residente em Corupá..

I _ .

8rta. Lúcia Marlene RegIs
J

E;rnesto HagemeyerSr.

A da;ta de hoje assina];á o

transcurso de rria"ís unl
à,riiversário natalício do Sr.
Ernesto Hag'emeyer, capi­
tã.o do Exército.

Srta. Otília Oneluz

NA TELA·· no· COLON.".
Pava amanhã" teremos na do, a luta sangrenta, s��Va'·­

tela gigante do Cine Golon, gem e implacável "dos ,.g.aI)�
o espetacúlar cinemascope gsters� de Chicago·, na' dé�á.�

-Um menino, filho, da SnL- technicolor", Com Fran� Si- da de 1920" é '0 ".quadro,: i'��Nair e do Sr .', Dorival O. natra,' Dean Martin, Sammy apetites e paixões deS�J!.;."
Silva; pavis,. Bárbara Rush, Ed- freadas, \ de esplendor ":-">e
-Um menino, filho da. Sra. ward "G. Robinson,- em sangue que nos _ apreseiit�_.
'Maria e do Sr. José B. 803.-' "RO,BIN HOOlD· DE CHI- "'ROBIN HOOD". _DE.. ;eàt�.
"res·

I
CAGO". o- contrabando de CAGO" - filnie'- reple'tQ' ':d�-Um menino, fÍlho da Sra.' bebidas alcoólicas, o. jôgo ação, - humor,

.

romance, .": q�e'
Artéria" e do Sr. GaI':\_dido proibido, a orgia ruidosa e o por certo agrada'rá áá -lh·áí·s
··B. Belloni. .espanjamento e, sObretu,- exigente expectadàr. ,'\

--------...-o:---��) JÚLIA MARIA

Um grupo de senhuras de riosaa socredacíe estão or­

ganizaudo um desfile de modas para Q dia 19, quarta­
feira próxima, às 16 horas, na boate da Sociedade H'ar­

rriorrí a Lyra. Na' ocasião a srta. Sheila -Maria Ferreira,
Mi�s �Toinville, será uma das. manequins que desfilarão.
A renda reverterá em benefíciu do Lar das -Moças (Vila
Betania).

.

---*-�--
Engenneiros especializadas est.ão. Idea.Iizú.ndo a piscina
do Lagoa Bonita Country Club, que em breve estará fun­
cionando naquele local. Os engenheiros são os mesmos

que construiram do Hotel l\1:arambaia,. ,�ela Vista. Coun­

try C_lub' de .Blurrierra.u e E?anta ·êa_tarfna, C�untry Club
de Flu�ianópo1is.

.

.

--'--+'.'
E para amanhã, s.uc.u lerit.a feJjoada para o a1môço no

Ln.goa Bonita Country Club. "!�
. (O).

Na última -quarta-fe�ra a sra. Zulma Freissler rece­

beu um grupo de senhoras para_ úm chá no Lagoa Bonita

Country Club. Anotamos: Martha Miers, Arlete Moeller:
Inge Rodrigues Alves, Mari Le:qmann� 'Erica Oliveira: O­

dete .Gomes, Tutsi Meyer, Eriça Schneider e Amcrica

Koenig. '

------(**) .

Qualquer que seja o seu tipo o maquilagem SILK-
FASHION de Helena Rubinstein lhe oferece a tonalidade
de ba.t.óri , de base "oú de sombra para os o lfros que me­

lhor cornbí rra com o tom de sua pele. São ,lindas as ,to­
nalidades do Maquilagem SILK-FASHION e são en­

corrtr-a.dos em qualquer um dos varejos da Drogaria e Far­
mácia "Catarinense.�

-----------)(-----------
Estará de pruntidão na tarde de amanhã a juventu­

de joinVilense, com a presença na' "Manchester" Catari­

ll'3nSe, do consagrado "pequenb Príncipe" da.. música mo­

derna brasileira' Rónnie Von. A. expectativa que se nota
em tôdas as camadas já "deixa antever o êxito total dos

promotores da apr�sentação do cantur que �e tornou uma

coaueluche da jovem gu_arda do ,Brasil. Ronnie Von se

a.presentará amanhã, às 14,30 horas, no 'Palácio dos Es­

portes.
-----------)(----------

A Sociedade Joinvilense de Amparo à Criança, já·mar­
cou para u dia 12 de ma�o o s_eu 'tradicional e famoso
desfile de modas com café, dbces e bingo, com os mais

arrojadOS lançamentos da .modá-irtverno-67. Lin�âs mo ...

ças desfilarão. Local: Sociedade Harmonia Lyra:
-;

.

X
-

Na tarde do dia 5 p. passado a s�a. Helga Hubbe '.
reuniu um grupu de senhoras, em su� residência para' o·
crochê. Presentes as senhoras.: Frida Maia, Adi Ng,v�rro
Lins, J:.1,ach�l ·Colin, Odete "Rosa! Dagm'ar R. Corrêa. Na-,
talia :l\-Iaia e < como convidada� éompareceu. a,. sra. alivia
:r--I.Iaia N[azzolL

.

---------------� \'
.

Ande sempre mais" elegante comprandu na Insinuan-
te .. Tôda coleção Chanel está à sua disposição numa

grande e variàda linha- de côres .e· modêlos. Para a su-a
.

compra acima de NCr$ 20,00 a 'Insinuante presenteia .com
.uma bolsa ""Melindrosa" � Não

_. esqueça dois endereços .� -

dois crediários, à sua disposiçãó: 15 e Avenida.
. ...

. *', - -

Para
-' amanhã, mais um '_'�_ig" S.:J::lQ".v" Estu"dantil, que

por, certo reunirá a ala jovem 'dé "nossa sociedade para
mais "tuna movImentada "soirée", na Svciedade Harmonia
_Lyr�� com iníçtio às 21 horas.

.'
• e

,

X._---
Pensamento - São os m�is' avançados que fazem ca­

minhar a sociedade, como o motor' faz andar o carro.
Fntretanto a' sociedade curno o· automóvel tem' também
os seus freios, naqueles que são mais conservadqres.
(Rose M. l\1:uraro). -

.,Ma. Vara Maria

A nossa CatedràZ: bela, im­
ponente

-

lembrará aos ho­
mens de amanhã que a' nosso

geração não nasceu morta \

- Os Cedros do Libano: ve-·

lho�, altivos, rniste-riosos, I ca-�
30 falassem, contar-nos...;.iam
(t história da humanidade
't--nelhor de que a própria
História'

Q, lár do casal Elisa:tet'
-Rosa-Ari Moreira acha-se
em festas, com o "na::.ci·­
menta de uina robusta me­
nina'- ..

ha MaterniÇIade parcy
Vargas. A feliz crianc1nha.;
filha de 'um funcionário "de
"A Notícia'i, receberá., na

,

:

pia batismal, o nome de Yu­
: ra l\1:ari'a. Aos felizes pa�s
os nossos cumprimentos pe..l
10< evéntn; e. nossos votos de

l felicidade à' menina Yar�l
Ma,ria.

A CO�HSSi{O

Menino Cláudio Roberto

completa seu primeiro Na l\'Iatcrnidade ��Darcy
ano de' vida na data de ho-' Varg'as" Oco�reram Os �Se-

je o m'enino Cláudio Rober- guintes Nascimentos J

to, filho de Ingrld e Cláu--
dia da Costa. �

, _'��-_12/4/67:

Sr. Hans Ottomar Kupsch,
D·á.-se neste dia o ani-�

versário do Sr. Hans Ot'LO­
mar Kupsch.

-Uma menina, .filha C:a Sra.'
Terez'� � do Sr. Antônio 1\.1:.
9liyeira; -

.....l-U-ma menina, filha da Sra.
Elly e do Sr. Orlando Fur-'
tuna:to;Sr .. Manoel Benke

Oc'orre' na presente- data
o aniversário da - Sra. Jus - Está aniversariandO'
tina, espôsa de Paulo Cac- r data de hoje o Sr.
tano Silva. noel Benke.

na
Ma- ..

Menino Rubens Hardt

Jovem .João F. F.' BQrba l\'!enino Ren�t� Martin

Está de aniversário _ neste' Completa mais um ano

dia o jovem João F. F. Bor- de vida hQje o menino R€-
ba,. funcionário dá Job._r_a_s_i_l_. n_a_t_o M

__a_r__tl_·n_-G---r-u-h-l-.-----Festeja seu aniversário

""Ig:--------_----=--====_---

I
'"

VA.RIEDADES
-) Vírus Artificial

Biólogos do Instituto de T'eorro'log
í
a "da C�-'."

lifórnia declararam que conse.gtarr-arrr cmar' o vr­

rus artificial rrrais complexo que se conb.ece. ,Os
cientistas Robert Edgar e Willia� 'W.ood d�cl��
raram que o virus, denominado T4, f�l constlt��-:
do com as partes de virll:S incompletos �rOdUZl-:
dos por bactérias ..

-) Mar-·c.ianos ,atacá� •.•
_. _

Um espanho� que solicitou pro!e-ç'ão po1i;-:­
cial contra "'marcianos arrrra.dos :.q.e .P"lst-9J?s. ele­
trônicas" foi submetido a observação rrurrrà. clí;-­
nica neuropsiquiátric�. Segundo �s. autqriª--a�
eles', o turista espanhol, identificado apenas ':p�las
iniciais G. M., chamou o departamento cen�r�l
da' polí.cia roruana pedindo aq.xí�_id' contra l:;!::V­
rrrig'os ""vindos do espaço ,e que o estavam,,!??m-­
bardeando com irradiações". .Acr-e.sc.errt.o'u : ··-J�,les
atacam principalmente quando me' aofro em .pa.:­
res ou ônibus''.. Levado à clínica o espanhol
manifestou alívio. a:firmando que al� os marcia-
nos não podiam chegar ... '.

.

-) U';idad'e Cristã

Mais' de cinqüenta por cento dos católicos
britânicos são partidários da 'unidade cristã.
Muitos dêles têm idéias progressistqs tais .corrro
as dos processos arrtíconcepc.ionais e o <;a,sa-:­
menta dos sacerdotes -- foi o qu� revelou umà

sondagem elo Instituto' Gallup.
"

-) Era de' prever!­
No décimo dia de sua estada -errrjarria pen-:­

são, em P'ar-anagtaá , seu Bonifácio' desce .pa,ra o

café' com uma hora de atraso .. '�
.-'

_- Não há mais café -- anuncia a ..muJher.
Logo vi." O café �stava, �ican�?�-'",fa�a

ruais fraco; tinha que desaparecer mesmo L ...

191

t�liI I
i
!

_ Hoje, às 12,35, ligtie'�seu recep"-to�_.�a Éiá�q":"]?);
fusora de Joinville, ouça a letra. da' página :�l.l�ic�l.l.
.que· damos -apa�xo e .... cante_�c?n�sc.9�"::_ .:',

'

.

'RECORTE A LETRA e 'cante""coiri Rónnie-�Vcjin�
amanhã, às 14 honis, no Palácio ·dós:.' ;e.spories;�·!,��·
ruais um-a p.romóção· gigantesca;dâ Difusora :���_io 67
-- Rota Liderança.

.

. ' ,.;:'..,
__________�) A PRAÇA

De' Ca:J1los [rnperiaZ _'_' Discos PoZyd(Jr.·
RONN!IE VON

"

:. -

"

Boje eu acordei com saúdades"de' você

B�ijei aqu�la foto que você 'me ofer:tou
Sentei naquele banco da pracinha, só porqRe
Foi lá que começou o no�so am"or
............

Senti {:Iue os p"assarinhos �todos me re'conheceratri
E êles '�n t-e.nderam tõda minha solidão
Ficaram tão tristonhos e' até emudeceram-
A.í enÚi.o eu fiz esta cançã::>...

'" .

A MESMA PRAÇA ... O MESMO BA�CO ...
AS MESMAS FLORES .. '. O MESMO JARDIM ...

TUDO r:"laÚAL ... MAIS ESTOU TRISTE ...

PORQVE NÃO TENHO VOC:.G:: PERTO DE MIM •••

-

Beijei aquela árvore tão linda onde eu

Com o lneu canivete um coração e,u desenhei
Escrevi no coraçãu meu nome junto ao seu

Ser seu grande amor então direi ...

O 'i���d�'- '�inda é Q mesmo que( um dia me pegou
Roubando uma rosa �marela-�pra você
Ainda tem balanço tem gangorra meu amor

Çrianças que' não param de correr ... ·.

A "MES1.\�A PRAÇA... O J\.IESMO _BANCO ...
AS MESMAS FLORES... O MESMO JARDIM
TCDO -':;�·IGUAL._. r-A:AIS' ESTOU TR.IS'TE ...

�.�����.�AO TENHO .V?Cli: PERTO DE MIM. _ .•

,

Aquêle bom velhinho .pipoqueiru foi quem viu
Quando envergonhado de namôro eu lhe falei
Ainda é o mesmo sorveteiro que' assistiu ...
Ao prinleiro bei.ij> 'que eu lhe dei ..

�

.

.

A gente vai crescendo e vai crescendo e o tempo passa:
E ::"lunca. esquece' a felecidade que encorttruu'
Sempre eu vou lembrar do nosso banco lá da praça ......

Foi lá que começou o nosso amor... '.
-

f A MES:i\1:A PRAÇA... O MESMO BANCO....
.

.

-

. t ;..-,._AS MESMAS FLORES ... O MESM� JARDIM ... etc�··

\
.

COLONCINE
HOJE. 4 - ·7 __:_ 9,15 � Perdidament'e apaixo nado, êle jugou sua vida oito vêzes p-��o amorde uma mulher diabólica... Ação .. , Roman' ce, em'

-

N E N HUM A M.U L H E R V A" L E -r·A N T O
Techni.color,"'" com Alan Ladd e·Virginia Ma yo.

o coração, Glenn Ford"e' ·GeraldiJ?�"
� "

.f>
t '

I1II['I HOJE às 4 -
•
- 9 horaS:· Um dos ma� lindos 'espetáculos jama� apresentados.··

II ���:1���������:::�������:�� �:;�:����;Z::ade :��a�:l::�nt�e
"

..Tean Manzon, e sua _equipe em 4 coritinen tes: Europa, Africa,- Asia e Oceania.
Censura: Livre

No programa às 9 como segundo filme. A tela se agiganta p�ra mostrar as mais ou-,

saq.as cena� de ·combate _aéreo jamais filma das.

I INFERNOS NOS CÉUS

I ] Technico�or cóm Cli!! ROQertson - rJJ:aria Perchy.

1111' DOMINhGu'°m·oàr�. �,3�sPlên�ido �Ho��m â�O I�� �a�:�A:N PAUL. BELMONDO com a manni-
lhosa URSULA ANDRESS divertindo e em polgando� num filme-delirante "de av�:mtu�·as�
e bom

ii AS FABULOSAS AVENTURAS
•. DE UM_ PLAY-BOY

lj 'TECHNICOLOR Excepcional da -- United Artists\ -- O grande aventureiro (Eelmondo)

I-I' surgiu... viu e conquistou Ursula, que o a companrou nas
I

J
Hong-Kong, índia, Nepal e Himalaia e O riente Médio ...

i .;
. "P A '. :=

\"),15 h':,,- como segundo filme: pm filme que alegra
. l?age.i·em

CO'RAÇÃO Q U 'E R·I D O
DOMINGO às 1 :30 - 4 - 7 e 9 :15: Um· filme excepcional, que reúne humor·.� .'.;

. (
Ação ... Av'entura ... Romance e um gra nde elenco, tudo em cine'��cope colorido

suas grandes façanhas em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ógino 5
-----3(-"- u,'�

JoinvH le, . 15 de Abril:· de 1967
I;.� - --

.;: 'I I ''I',t!'1 r''''''''� -->y

I I i

'Aruuru-ioe. Classificados
.....,.
.............m��.................fiFilI6l.l.íII� .....',
Viajante Vendedor �i

Prectser-sedo um viajante vendedor, pessoa
,ativo, para viogens ao interior do Estado,

,

devendo "ser rnotoristo e apresentar boas
: tr�ferências. Paga-se bom ordenado e co-

�aD ado es e. s·Dei o
RIO (v. A.) Plantadores_. fornecedores e PLANO GLOBAL dente �-;_a Hepúb�ica �m .es-

usineiros de cana de todo o País estiveram reunidos tudo .sob.!e .

a sltuaça<;J, cia

� id d
.

dA" S·
Ficou estabelecido que os .a.gro-frid

ú

st.rl a do a.ç uoa r ,

COIU o novo presI 'ente o Lns t.í tuto o çucar, rd plantadores e .fornecedores que servirá de base para a

Evaldo Inojosa, debatendo os problemas daquela ·entregar&,O' os docurn e ....rtos fo-rmulação da política fi­

agroindústria, corri vis t.a s à r-ef'orrrrula ç.ã.o da política 2.m,�.nhã," enquanto 03 usi- nanceira do Govê.i'no, no

a çtac.a.reir-a do Govêrno e à elaboraç'ão do Pl�no da: neiros o farão na tsrça.-- setor.
feira. De posse dêsses rela-

Safra para' 1967/68. . t.õrios, o presidente' do IAA � FALÊNCTA DA CANA

Ao iniciar os trabalhos, o presidente do órgão <?O�stituirá 'um grupo de

1· h
-

d d I
traoalho que, baseando-se

exp ICOU que. �vla c?nvoca o ?s. �epresentantes a
nos subsídios recoL!,_idos.

chltura c.arravierra a f irri de que rrncrasse.rn trrn entro- apresentará um estudo so­

samento COIU o IAA, visando à catalogação de todos bre a atual aí tua.çâ.o da pro­

os problemas. Pediu t.arrrb érri que as entidades re- du çã.o e cC?melc1ali'3a;.ão a:::t

presentativas das classes produtoras e industriais da I caEna-'d1·e-açLcar. c:c E I'
,.

, A • _
• xp lCOU o ,::,:r" . V3 QU

cana elaborassem r-ela.t órios sobre a s.írua
ç
ao partl- Inojosa que at � o dia 30 de-

cular de cada Estado. verá encaminhar ao Presi-

•

Rua 9 de Março, 337 - 20 andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício. Rtzd ê.n.as - Praça da
Bandeira - JOINVILLE
(Man spricht. Deutsch)

Durante a reurrí-ão com os

plantadores e fornecedores,
várias crítIcas foram f'e í.t.a.s
contra a política desenvol­
vida pelo Instituto. U in dos

oradores, 00 presiden te da

Associação d os Fornecec:o­
res de C,ana de Pernam�"u­

CD, Sr. Francisco Fale ão,
afirmou que o último' estu-- Segunda-feira, dia 17
do r-ea.Líza.d.o pelo . IAA:no ,6.00 h -,- Santa Missa
qual se basearam O'S a.t.ua.is ..

18,00 h Pelas almas do
preços da cana, é uma ver-· purgatório _ intenção parti­
dacíeí.ra pilhéria e repre- cular.
senta, 'de rato, o preço' da Rua A. Garibaldi
falência da agricu ...tura ca- Têrça-feira, dia 18 às 9�30 'horas em alemão, P.

'

navieira do País. 6,00 h _ Pelas almas do pur- Zischler (u culto às 8,00 horas
Dis.�e ainda qu.e os' a_ri- gs.tór+o _ intenção particular. não terá lugar).

cultores de P'er.na.rn.buco de- 18.09 _' Pela alma de Adol-
sej a.rri colaborar C01ll o 00- ro '\VendeI - Família.
vêrno, mas .são unânimes
ern a.rtrmar que eorn os

. Quarta-feira, dia 19.
atuais pre�Oos não há po.ssr- I 6,00 h _ Santa MIssa.
biJidade de qualquer

ctüüo-I
18,00 h � A5ão de Graças

go. Neri Strack.
Ao analisar o último 1e-

varrt.arn.erito feito pelo IAA. Quinta-feira, dia 20
'

nas uisnas de Perriambuco,

I'
6_00 h - Pela alma dR Ed-

,Pai comunicado à po'pu".a- para e;:;tabelecer o �us_to da mundo Bennert -:- Famílüi.

ção de nossÇ}.. cidade, pel.() r produçao da; cana, a�lrnlC:u 18,00 h, - Pela alma de

chefe do Pôsto' de Sáp_ae, I o Sr. FranCLSCO FalC�o q.ue Francis Chidiac _ Tereza Chi­

que se encontram em vigor

I
o. <:l0C,un'len�o chega .a, st..r diac F'a.ra.h .

os

novo,s d.iSP,.osltiVOo3 da. Re- .rldl.CUl,O, pOIS CJn�rarla da-

gularnento de Hi::riene do do� e. normas d .•:�ados. pe�o Sextà-feira, dia 21 )

·Estado. Qutrossir�, por de- prcpno IAA. ExemplI,�lC(�)il 6,00 h - Santa l\.'!issa

creta, Aldó da Silva foi no--�, carn o caso do seguro, pa.:;,o 18,00 h - Pela alma de J�./Ia-

meado a-u?:iliar, estandO' cre- I pel?s p�'Odutores ai pre::;,os -ria dal'Conceicão B'J.dai Arins
denciado para visita;:; de ro-

rUaIS altos do gu.e os cons- - Maria �sabel Budal.

tina e observacão do caso 'Cantes no relataria. \

ern ioco. Esperamos. que
O lTIeS�O ocorr�u acen-

f
Sábnd�dia 2�.

I �.Oda,ça.l",'
foi' entregue� 'lpa,-, realmente o auxiliar passe �uou - com os J\lrOS pag?s B.O? h _ Açao de Graças

ra estudos a críticos e cen- a tonlar as necessárias pro'-
ao Ban�o �o Br:::s:;_l, que sao FamIlla Dutra.

.

sares do Teatro Bandeira.n- vidências, pois por incrível 2pontaa.os a raZ80 de 1::::'%,
_

19,00 h Nu,qsa Senhora do' Semana-ts.

Prepara-se a Cidade de teso Tendo como cenário que pareça, no centro da. ci- qpando p� realldade che- Perpétuo� Socôrro Amilton Ca��.menoo$:

Criciúma para receber os Auschwits, um dos locàis da da,de encontran'1.-se 'ainda galll � 24 �o\. •

Braga. Vistor Bod--denberg e i\.n�1da

�/:. Teatros An'ladores de San--- matança dos judeus; o na- chiqueiros, casas .senl· ins- 1 Asslm" flnalIzou, o ���'3.1 Bucci _ Haul'Lother e Ad�1i-

� t� Catarina_, num ençontro zismo e cenas extraIdas da talações sanitárias e esgo-! I?::r:e&:?...... da" cana-de-açu'-,aI, CASAMENTÓS na Vicente Machado - '\ltJ'::),1-

l:;',
cultural da mais alta signi.- própria história, será 'L;ma '�c.s, etc. Temos a cert'ez?-,_, ue N \.../r$ 1�,57 p�ra La tonela- Dia 22 _ Maurício 'JQ-!"b�,.s ter Te1r-�hmann e F,'rica Mul-

_

" f5caçáo em nosso Estado I pEica altamente dramá.::ica.· de que agora, serão tom-a- da no caJ:Xjpo� nao .tJern qu��l.- Go---n.es e Dirce Joana Hoff- ler. J:v'ru.ri1o '.:ro.�é Vieira e Ma-

':,<-de.:rrlà.ç(:)_'_;qu�te,� cóm
-

O s�rviço rniljta17" para ser- São Bento
_

do Sul e3.tará 1 su.íeita a grándes polê'lTI ic as. das as necessárias' pr<?yi- quer ba,se real, pOIS· reJ.��-e- mann. rylane Eisenhut.

r:_;.·,'<"Op�,,�:,lr:.Ç,·ao'.'.9�,Si:C·'ag,,:.,',-,êer<,a.le·:,ss·,'�·uded·a-enStCeridto�'ricooondtea�bPI.rll�<:Ifaerdêe,n,'CeiamprCe?gmO presente, nao tendo aInda í No entanto, criou, o aut:_r dências.· senta u� aum_ento de J:\jCr$

,

•

,

'

�)� -d,eCidtd,_O qual a

pe"ça,
que

li l.1.n1.
perso:pagem

ale.,mão,
que' 1,00, quando .somente o. au,.:.

1\
.representará a nossa cida- surge no rnei.o ao pantanal PROGRAMAÇõES menta salarial foi de mais

.rl!�1S�r.rB.-..ra-ar;!lJIl!ln·iiiidc·r:oli�.!i.tiliic""',·.r!'... ·e"',·.f·..._·il1!!,
..

s"
..

u"··I.."..-wiSlldwiF,.,e·:1i
.... SUdil

': de futuro. 'Os candIdatos queIram escrever de. -o original de Arno Fen- e sangue de Auschwits co - SOClAIS de NCr$ 5,00. FeZ ainda nu-.
_ ..

-

�

,
'

dàp�Io-- refer"ências e pretensões para Caix� Pos- drich "Um Lírio Branco NO. mo um lírio branco. '

' m erosas criticas aos' usi.flé�-

", ,tal 277. -.- GRUBBA & elA. LTDA. Dia 3- de' maio próximc. ros, que, segundo atirrh,ou.

�iiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiii__iiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiíiiiiii&iiíiiiiíiiiiiiiiiiiiíiiiiií�.�i.iii._---_..:J no Ginástico, 'a orqúes,tra exigem que' 9s plant�ores. I
.

1

I Alô Paris, cadenciando run entreguem a cana ao 'pre-:::_ I nvestlmentos S / .4

������������������ �OSPIT'AL SA� O LU"CA' S I �ari� baUe. ço de NC� 9�O ou en�o /
., .. �

I �.

'I�
..[..l.' .',.' f

-

Na primeira quinzena- c"e nã,o fazem a moagem. I
:( CIRURGIA - MEDLCI1;lA - MATERNIDA_DE . ( 'julho na S:D Bandeirantes Acusou os.' usiI1:eiros de . LETRAS Ilvl0BILIARIAS CREFISUL

I
o' tradicional baile caipira. I COI,herem "a, cana e não pa ',- /)Ctt'urgia Medicinal de U1Agêncía - Oxinoteraptn Hos-

I ,garem aos elnpregados, o

pe um moço que esteja cOm o Serviço Mi-,.
'

pitalar e a Do'micílio - Ressuscitador -. Raios X - 'FORD E.XPÕE O: GALAXn: que levou', à fome centena.s

I'igletar:arl.'sqUdietese's>CerqI.·tuo"er· I�toefiha boa p:.;ática em serviços, ·:!co�!��e��a·��o:ar-tSo��gdí�� �dltb�A'tl�b���C·�a : 1;':�';s;:S:;��hãi�' ! Nas vitrine� da Auto 00--" _I, '�:l����Se;;fr�o��li�a��e �e,
_

,

'o .
. �

's
II., 1.Y1 o<> pe ._zca 'e - ee-:- omper - ecçao e

" i.o merciàl H.oesler, está, eHlo

.

·,R.espond�ndo� Plesident,.e-OS,. i,ntere.ss.ado,S,dev,erão.'di�rigir-,.se.
à

Rua, 9, .��',I
Ma(eTniciacle C01n Moderna Sala de Partos e Berçá- '1 exposição -o "Sr. Auton1o-! do "IAA aflnnou que -o

:00-1
O!. d��,�rço, 462

� ,JO����,-.'------��������,-_��,-_-j.� ,.
rios - Estufa pa����:as6idos, D�be� e

, I�ei"'�alãxie, Grande nü- ��êrno os �llha ch��ado pa-

_

_ ...............� ...__ ... _����_�_�� __� ::..�����ç���.;--::.''''',. O" lIospital Está à DiE;posic;ão dos Senhores Médicos,
I m&-;()- de pessoas, ad:niranl. o ·.ra um dlalogo, Justamen-

'.
�

o
�

• ! _ Tôdas Dependências _ Fala a Língua'Alemã.
colossar c�rro de passeio" te po:: conhecer a exten�2,Q I

�II'
I I'

que podera ser seu, por ...
da CrIse no ,setor e qes-eJar

ICURITIBA _ JUVEV! _ PARANÁ- ,NCr$ 20,300,00 ou compran:... formular urna nova nl.en-

3: II .AVE�IDA JOAO GUALBERTO, .1946

I-
do ,um� rifa do Ginástico. talidade.

_II: 'B-OLT:Lv'�FIO:E:T4�o18Rl1N(COAM
Rl?;l)E .INTERNA;

��. j� A. .-

�F I ILE��A���CO���ffiTA'v���:����,�����DORLA PAZ, '14 (UPI) - O 00- vlnCIa�, DeLeLmIna, aInda, I�� Posto dn· Vendas e Fabrica.

'I
verno Boliviano tornou ilegal ,que toda pessoa lIgada dlreta J

- ..._
.

. " .,

, CA''R'R"O'.CE.R'IAS NIE,L,S·.ON C1/A � hoje 00 partidos comunista e ou indireta.mente à formação I RUA lVIAX COLIN, 1095 ,- TELEFONE 3377
, ,�.�; trabalhi-:,ta rev:o::'ucionário, por de grupo lrreg,ulares armados Ii.,. I seu apOlO aberto aos guerri- no país será submetidq_ a s.an- I

Tintas a Óleo, Esmaltes,,, Tintas pi indústrias,
�

I
J.heiros

.. Decretuu est-gdo de .sí- ções rnáximas estabelecidas I l'vlassa Sintética, Primer Surfacer, Tinta Fosca,

� tio nas quatro províncias em" nos códigus militares e penal. ! Antiferruginosa C Zárcã'o ), Verniz COl?al, Verniz
Procuramos elemento com conhecimentos

$I�
I rrqeo�eo· �csotn!t�reo?-21;�amt�1.�11;aab.:,eln!�a:�se�p��.:aoO-__ 1I,�:�r��:6 d�ec:S��ci"��� s�bre a

I Exterior, Secantes, Solventes.
p/ trabalhar erri almoxarifado de peças. � I � �- � - '�- J. I Tintá. Plástica-lVIOWI-TEX a base de P. V. A&

Os candidatos devel'ão apresentar-se à j I
," I formulada especialmente para o nosso clima.

Rua Pará, 30. � L'" B' -1-- ,. I' CASINOLabasedecaseina. II
,���������������-o��.,����--- I ,Ing�a 'rasa e�ra"

. d' d Q l·d d
-

E

.
.

d
.

"1· 'IíI °ll
,Pro ,utos e Ua'I ar- e - ntrega a omlCllO I,

.�������������������������'�.������� f
(Contin��ção d�2.� rág.) �, g � ga (gato) ge (geua. . 'I

.��, tã� e� 1945 saiu o Acôrdo pa- ! f�gedo) _ gi (gttarra) _ go �����J'�
_

,

' �$ ra
<', dirimir, em definitivo, a I (t�ngo). -. gu (gun:e) . .

'
. I =.

ESCRIToRIO

i� bR1.búrdia ortOgráfiCa�, ,cortan- ...
J ::-- 'Ja (J�tO),� .Je (Je.lto)

'-. ==:!-",::�',,!!�:'IIII'thl�ClDiUUrm.•IIUtpl,mAu.'Ululim:Lj,·U�1,o�um,m.IMt:lmEmIlDIlIUE;l',nImRiun.loAotl.lsH,iUmlU/t];'i.,�::=:�,1! .1: 'I�"
.

� do de vez as internünái.reis àú- , Jl (JII'U) _ JO (Jogo) � JU (Ju-
,_

�

-....

vidas que a pro:rnoviarh e ali- I'
ro) ;

O,ferecemos 'vaga para rapaz ou m'oça, maior" mehtavam". ,,\ s - sa (saia) - se (setim)
,

) I
-.- si (ensina) _ so (soluso, i. A D V O G A D O I,,!CO� fO�I?J�çãoginasial e que s�ja c:Iatilógrafo(a. 3 - UMA 'ORTOGRAFIA pulso) _:_ su (sul) -

_ '�

I
FONÉTICA' -

x - xa (xapeu) X� (xe-

'I'ª' ESCRITÓRIO: Ru� Itajaí' n. 351. � :,
Intere.<;;sados podem apre-' � gl1?nt��itériO adutad� <" o se- �:;� � :� i����� xo (xo- � "-,

FONE: 3158 E
�'sentar-se em n/D�p. Pes- �" .HAtribue-se a c0da letra do _?; -:- za (lazanha) zê (tr8- J E Expedie'ntes: 17 às. 18 hs.; aos sábados, das 11 às 12 hs. .i' •

soaI no Distrito de Bo� �. aIfa.beto um SOM - e sempre ze) - zi (zinho) - zo (zona) I fi )

� JOINVILLE - S.C.
'

"
i

�� r q-q,e êste SOM. aparecer escre-
� zu (azul).

'1 �,:Sitlll.NU,III:lUl.RtltlUE11I1ll.'. (II, l,ht.lÚIII.mmllElmU.UIHIU:'-PtII,jUUIUtlnumm:"!,!Vista,. munidos de do-

I"
I' ,_ve-se a I ..ETRA que o repre- Escrever-,se-á:

,

.... _ senta Graficamente'''. ' porem, contudo, aleno seu,
cu�enllaçao. ,O alfabeto se comporá das fornalha, grelha,

len,ha.
forro,

seguintes letras: gerra, u�-aD:�d�de� umidade,

',11 Rot"et·r'O ,p,a'ra· S TV' iU N
-

O USA
a - b - s - d - e - f - g - h ame_?-, paI, n_:ae, pao. mau: 'e-, ,ua, "D I .ç ,A 'T o P y .

.�'
- i - j - 1 - m - n -' o - p - r ses-?ao, po.sesao,- inpar, anparu.

,
_

RUDI I-:lAMANN - Presidente
- s - t - u - v .,. x. - se-n§.o, ,ostil, ostilidade, exen-

IA<:Cle-4-ra� tr--r§o o h b· pIo, Bràzil, ezito, ojeriza. SARA 7)0 6 SABADO 12
- IiIlI

I tua} co�' �s �se�uint��rn ex���� Exemplo:
'

15/Ú�7 í 15/4/67
=��__ ILlULLS_�_��'!1UUL�..1IUJ....1'L11ltlL!LrLlU!l)ILla�_"'J..1L�Jl,JIw!ln.· •••�

�. ��: �����e���������� I
i

.,! .��

II '�T��i
���������������-. profisionais, /liberais teem sua � 14�OOr E.ventual 12,30' Cine 'Variedades

I"
...

Fi:RROS I �' atensão voltada pa:ra as mudi- 115,,55. Na o'nda do Iê-lé-Ii! 13,.00 Zig-Zag" KAVOo DO BRASIL SIA. I
ELÉTRICOS? 1'11

CASA a 50. M'ts. do r 1 ficasões ecçmomicas, sosiaís_, e .'. 13,30 Passarela da Socieda-

'I 'Co·lég'io Es.cdual II P01t���utenção do esfor.so de- ��:i� :!;a::�n!�ntiberdàdC' 14;00 :::tehol 5 Indústria. e Comércio
Loja OSGAR', '1,1, vende�se uma-- de mate- I �envolv-imentista é a grande 17,55 Cirquinho Canal 6 15,25 Shhvaree

I

=-
Av. Getúlio Vargas, 500

", rial, com.to_do 9 c.onfôrto.
ésperansa. Dezeja-se o suse:�o' 18,.25 O, Marcado

' �6,55 Festa dos Metralhas JOI1VVILLE -- ·se

""'§'-.

Fone 3378

, ,

�'. 'I Em. condlçoes. MalS í:h.for- I
mais efetivo na estabilizasão e- '18,06 Top Cal�

,DOC'ES' E SALGA-
,A VIsta ou à Prazo �: mações neste Jornal. J conomica do país". 19,00 Um Lugar ao/Sol 1'8,30 The M4J.nkrees ASSEMBLf�IA GERAL EXTRAORDINARIA

'Aceiia�!��o���das de:

I p
· '�·III!!> I

.. I
4 - CONCLUSÃO �::�� �;tt:::;':Í�::nC9 ShON I �::�� �'A��:Ç:a�cado Pelo pres�:�eC���IOs�����vidados os SI'S.

déces miúdos, sa.lgadinhos rC'CISa-Se
--�

Parece claro que se nãu lílóu-

I
20,55 O Virginhlno 19,50 Redenção acionistas, da Kavo do Brasil S;A. Indústria e

e bolos de �qualquer espé- Camisas ver facilidade de expressãO', 22,20 Eventual 20,,20 Big WalIey Comércio, para a Assembléia Geral Extraordi-
ci�,. inclusive bolos artisti- t·

Moço b°til �oça, com prn.-
e

não poderá haver progresso. f, 2240 Os Gan si'ers 21 3� Sho,v em SI" ... Mona! ,.' 1·' d· 1 L
r lca de a cabo Tratar na F'icar o estudante quebrandó a

", .. ,
' ,g , ,I", - narla, a se rea Izar na se e SOC:la , na Rua a-

_->��di;r.���: na Ru� Con- Cornercial Pérola. Calças cabeçg, se se escreve
H exceção, I 23,30 Oiário do Paraná na

I
22,30 Tele Catch .ies, nr. 517" nesta cidade de ,Joinville, Estado de

... K ,O ,,� V I excepcão, 'essessão, eceção, e-:_

I.
- TV 23,30 l\Uami p'roibit:la

Santa Catarina, às 10 horàs do dia 12 de luaio de

";"'1�
.

·Aü��ã�·' _._� I I
Um Yt���:n���omer- .1'

- D�o�!��f�o�o ;!��!:�c..���;�n��q���Y;i�:�� s CGOEr:.T�!MLEINZAAS�,.A Ltda.
1967, com a seg����M DO DIA

I
esporte � é �abotar o progres- oe. �I..I.... 1Q A 'd C

.

1 S'
.

1
.

d
j-rAluga_-:se :quart�s ,para. cial à Rua Pad11e G9,rJos 3 P,ostos de .so e contrariar a logica.

-

- ,umento O apIta oela, apreciação os-

c�,ais sem filhos, rapazes esquina cum a Pedro Lobo
V No momento em aue o 00- RUA' no PRtN:CIPE .. 482 - FONE 3455' documentos e da Justificativa da Diretoria; 3

.,.,ou�rnoças,.com ou sem mó- (em frente ao Centro de 'endas vêrno reúne, na Cauital o REVENDEDORES DOS FAMOSOS
I

2Q - Assuntos diversos de interêsse sociaL
�

3
"v.ei�·. Tra�r à i'ua Leite

I'
Saúde). Demais

infoFma-t AracajÚ, 207 «Comando Supremo d� Edtica-
_

TELEVISORES Joinville, 12 de abril de 1967.

�I·"R�b\;f,�O,. 13:.- DeiFonte a ções co o Sr. 'Adolar na Jerônimo Coelho, 28 çãu", /é conveniente lembrar o "ADMIR'AL" "FRANTTLINl"
. Red�� �Vlaçao., Av. Getúli9 Vargas, 170. Av_ Getúlio Vargas, 328 problema da ortografia da lín- ..l _ e I� ;� ED/vIUNDO DOUBRA1J\.TA - Diretor-Presidente
-.-'-- '!..-

" -----------'-- g11a brasileira. ----- !)......ILIPII! ••• " •••• " •••• l!!l!g •• "I!.lIiJlL�J3!!!."!I!I!JI!§lIIIJ1J!L.LILlL!iL�

,:;'.".(\::, _

".
'

',' .'
" ��8e••��8'1J'.tG'.laUI'.tRU1'.I.'.�.;;..._Ú.;;-������;..,.'..... 'Il�••�f�""at...'_R..�.'IOU.UU.I.'.�•.,...,R1t)®,�

-,A-��lllosabateria Heleo, corndupla garantia GM-Hermes Macedo, custam menos na Loja especia�izada de Hermes Macedo Macedo S/A! E
,���'�a,t�dausada va�le comQ,parte 'do p'agamento! Ant�s de comprar sua bateria consulte Hermes Macedo SIA. .. ,,'

..·tl.'.' .•'.J_•••l.I.I.t.....I....I!IJI•••_i:i_,t.���..........I....._...'....'....1I1�_'.e.liIl'....IIIi....lll...I•••'1...1I:@I..� 1MJMi,.'••�.iill......�*l:f.I*I,_..)·...

rrrisscio.
CASA PORCELANA JOINVILLE

,Rua 15 de' Noven1�i'o, 515 I

;�������������������JI._�_�_,•••••• SR ••••• �"

NOrI'AS REl.IGIOSAS

Dumingd, dia 16

6,00 h - Pelas almas
t.errcão particular.

7,30 h - Santa Mf.ssa .

9,00 h _ -União' de }\/Iissas -

Maria Emília S. Oliveira.

10,15 h _ Pelas almas _ Ju­
raci Moreira.

17,000 h _ Pelos doent.es
Margô Zin1.bres.

r

19,00 h _ Santa M'í.saa..

in-
I

Dia 29
na

-

Maia Figu2�,redo de Liz.
MAIO _ DIA 6 - Dorival

Schroeder e Maria Alice Tor­

ires _ David Linhares de Me-

I deiro.s e Ana Dirce de Mattos.
João �orge Albano' e l\1:elanie

i Crartz. _ Bernardino Oenning
! oe Irene Luzia Welter.

Cu:-t O'le tz e T'A:ir-PARóQUIA DA CATEDRAL
Inten.ções de l\1:issas

Dr. Wolfgang O. P. Kress

..

I COrVIUNIDADE
, li.:VANG1tLICA

I DE', .JOINVILLE
,
Cultos no domingo JUB!LATE

'Rua
P. Zsabel

às 8,00 horas em _aJemã.o, P.
. Zischler Cõ' culto s 9,30, em

português, não terá lugar) .

\

M K.ress

LIONS EM FOCO HIGIENE PÚBLICA

Igreja. Cri�to Redentor
Não haverá culto.

UM' NôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS

P'�S�UISAS E DOSEAME�TOS CLíNICOS
-v:-,., .....�" �

�....._�nto dO Sul

EMPREGÃDA··········,··!i�
Precisa-se empregada para serviços de arruma-

�Idelr.a, que seja de meia-idade e de origem alemã,
�

pàra trabalhar em Curitiba em residência de. famí- :J!I-1ià de tratamento; pernOitando no local de traba- =
',lhb. Indispensáv.el t'er referên�ias e ser habituada, '3.1
�

;

�erviçbs domésticos.
-"

31
Paga-se salário mínimo com folga a combinar. ·§I

Ap'reseritar�se no escritório da· Pavimentadora Man:" �I
tiqueira S/A. _,_ :DR.-lOol - Estrar1a Federal - m,ar- .. I

e�ndo" hora pelo telefone" 2391. Joinville. 3./
_jl

Culto Infan,l.il
às 8,0'0 e 9,30 horas no Colé-
gio Bom Jesus.

<; _

às 9,30 horas A. Garibaldi.
às J�O,OO horàs Igreja Cristo
Redentor.

'

à:s 9,00 horas Capela Tubarão.

SANTANA BLAKE - N�yky

II:nras B:1'blica,s
bia· 18 -

às ,20 00 na -rrua Art'li�
da.ba.ri e/c. de Adelheid Fi.s­
cher,. P. Zi,�chler e na rua Tte
Antonio .João, e/c. de, Erich
Boldt, P. -Daurter.

'

Domingo "A,Voz Evangélica"
Rádio Co1on e Cultura das 8.00
às 8>30 horas.

.

3'0. FESTIVAL DE
TEATRO EM se

'Reuniões da .Juventude

80RNALEI
P'RECISA-SE

s

"Nôvo método para a aplicação de seu Cani­
tal, com correçã,o monet8�ria�, e juros pagos

cada 9'0 dIas' .

J.FTR_AS nB CAl\/IBTn ph,FFTXAn.��. r01\ll
ALTA RENDA. SEGURANCA E- SOIiTDEZ

. no MELHOR GRUPO GAÚCHO DE INVESTI-
MENTOS·AO PORTADOR. NJ?,GOCIÁVEIS

A 'QUALQUER MOMEN'TO.

.Informações 'e venda's:
RAUL D. lvl0REIRA
Rua Engenheiro Niemeyer, 282
JOINVILLE

AOS\ MOTORISTAS AUTÔNOMOS

ALMOXARJF�
-- --" -- -- -- -- -- -- -- --' --'

" O Sindicato dos Condutores Autônomos-'d�
Veículos Rodoviários/ de Joinville, por intermé­
dio dêste, comunicá aos colega que; no dia 21 de
novembro de 1966, entrou em vigor o nôvo Có-

I

digb de Trânsito.
�

I

Q,lVlotoris'ta que sbcorrer sua vítima, diz. o
artigo 123 da Lei 5108 de 21 de Sete'mbro de
1966 do nôvo Código, não será atuado em fla­
grante 'nen1. tão pouco prestará fiança para se

I
defender, quando eITI liberdade.

_

.

Conclarnafl;los; assim, todos os motoristas

n.o. sentido de.., prest'ar<=:ffi iInediato s?corro à ví-
.

tlma, contandO, para ISSO, com a ajuda do tra-
balhador e ordeiro povo desta cidade.

I' Eis aí, portanto, o que o Sindicato reco- ,

menda a todos os lTIotoristas sindicalisados de
Joinville, sendo esta uma colaboração através
dêste Sindicato.

AUXIUAR DE

Joinville, 14 de Abril de 1967.

I::
.

PROFESSORA

�IA�tO - Rua Rio

,:.Grande do Sul, 821.

1"
.,... �.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TORCIDA CAXIENSE COMPARECLRÁ' EM MASSA

'''Redato�:,. ALUISIO GONÇALVES
".� C,Noticiarista: 'LUIZ MAURO CORRÊA

O autor do mais belo t.eri: o do Grêmio Espor­
tivo Olímpico na quarta-feira à rrc-ite em Blume­
nau, frente ao Amazonas, es'tar á

presente- no clás­
sico com, o Caxias: .Ca lí tà , -a mais rrova co.n.trata-r .

ção ''''grená'', virá para' (o(oin�(.�')�odar" pela ,,\éxtrema
do campeão c.atar irrerrs.e �� -::"964.

OS CAXIENSES

I
cp:::;·_:; tzrn a estrut.ura mais

A presença de Getúlio roo. s ...._;lida, cíetren'd.errdo, 'tam-
d erá dar m aIS ênfase à� de - brPl d a posição errr que ser·o}.
fensiva a.Ivt-riegra., o ..... ere - lancado.

15 de ,Abril ele 1967

..

l

:§!.��"�/T���ie �ritVrista"a rea.l izaç.ã.o de um jôgo do pal-­

��-�s-,�'piel\) -'Tptneio' CeirLo s Curt Zadrozny, amanhã
à

':t�rde" o América não rri ais se deslocará a t.é Blu"­

$�n�u,' onde prelia;ria no Estádio Aderbal Ramos

da"� Silva,,_ frente aos a.Iv.i+verde.s.
'

;;j" O' P'a lrrreir'as virá a Joinville d
í

a 1° de Moio ,

!.l;U�rid� ;�nh:�nt�rá os rub r-os na prorrroç ão do Dia

do Trabalho: ficando a visita de retribuição dos

'americanos marcada, ern princípio pa�a 4-,ou mesmo':_
dia 13 de rnaio vindouro.

. --- ----_

,---=:�-

I
Esta noite o Bolão Clube A-

nita Garibaldi estará recepciu­
nando. em sua sede, ao :Bolão
-CluQe 15 de SeteIn:bro, da cida-.
de de Corupá, que recentem,en- _

f
te derrotou aos joinvilenses.
naq�ela cidade serrana.

r Tam,bém estará. em 'disputa
1 um. }�elo troféu.

NILO IRA pARAO
SI\NT:OS ·OU,PA'RA

,
�-

os ESTADQS UN1DOS
'o zagueiro lateJ;al direito

je central Nilo, pertencente
ao América -Futebol Clube
'le nossa cidade:, verTI' de ser

,,', convidado, 'jatravés de emis-

�;','<nE('1ISÁO DA �!ri:�sfe�r�ot�z,.e�io':.m:u:�::��
..' :: .. '"

: ,_ Clube, o tim� de ,Pélé.
.

Tais testes deverão ser

l?RIMEIRONA'� NAO ���::no:ioa�ó:b:rtoCO���;;
segundo pedido t:e�to Iior

.

, ",_..,. Antoninho,' preparador de

.Ll\._,M.L.t\_NH...t Vila Belmiro: I
&�.t�4,_;, -' W$;J :por outro lado, apuramos

," , também, que Nilo poder:"�_--.;_ --'Tendo eln vista decisão ton�ada lia noite de transferir-se para os Esta.-
:1Jiri.ta�feira, quando da reunião da LJF, a primeira dos Unidos da América do

ál?�i.d� da�sélje melhor de três entre A.A.: Tupy e Flu- Norte, 'seguiúto carta, que'
-'.' ,

- '" .

d' d h
-

E t f" rec-e,peu de Francisco .José
,.L�r:t�BS� nao sera maIS no la. e aman a: x ra:-o. 1- I 'Sar-no, qU,e vai trabalhar no
},á���n.��e s�be-se que o �lumlnense esta eD?- debIto i futebol,' ianque que está e.p1 ,

,�,�r?-';'cçH� ,a �JF, e qu� o,tnc<?lor recebeu .um prazo. de fi formaç��.
5 <dIa� para�a soluça0 do mesmo, ensejando. aSSIm" Portanto, o novat�

�trití�,)j'epév<:)�ência, �es�uisita da, entidad.e-máter para I do futebol catarinense

oUl,::;aquela agremlaçao., Estalnos publIcando o fato sendo cobiç'ado por agre-:'
,

<" it
-

f fl1.iacões de valor do mundo
�rr�.-�:séhs"detalhes" -e vóltaren�os ao assunto. futebolístico. : -'c-,.

Desportista! Lentbre-se de

que os estádios são lugares'
de recreação como quais­
quer outros. . Respeite' para
ser ,respeitadQ. As senho­
-ras não devem

-

escutar o

que não pedira,Dl para ou-

vir.

I dos Príncir;es", onde e11.- í rn.do para ,ê;Jte cotejo, que-j Aux . 'C'l a.udforror de Sou:"

t freri t.ar j_ ao Caxias. poderá repr�sentar a de�-- I za e. Os�i J\/I. �e�ra
I _?rO__���\P:::.::!-,iCo ,3 espe':_ f'or.r.a cax.lerrso, pelo revcs I

JUl'3 na. Pz-el
í

rn
í

na.r : Cla-­
sofrido em Blurnenau, p�r I resdino dos Santos

I seis tentos a dois. Auxiliares: .Arceu. Qu:rl-
.

! no e lVIanoel Costa
I do '�''[JTORIDADES Representgnte: Claudea-
� , E8_CALADAS no Alves de Deus

;,'
.--- Bilheteiros: :Horácio Ra--

Cari�pq _ 67 Jõgo.: - Ca::-das x -Olímpico

I
mos e �lvim D. Ldrna,

..a ,u�a JUIZ: Acompanha a em.- PorteIros: Manoel Moret-
I b a ixa.da ra e 30;::'0 Duatre-.Os clubes, r'eurríd.o.s na FÇp
, ......,U A .L a.

o segu:nt',e oa.lerr- I '

pa:-a 1967, proy'dência'
.....;..",-..........----.----------------------------:---

urn pouco atrasada., pais trrri

Itêrço do ano est.ã terrn -nan-
do. A ordem, sujeita aos Jo­

de 'Wirrrrí.pe g' c e1imi:na·-
ol írnpcas para os

jU_,verrs , é 8., seguinte:
·INFAJ:,ITO-JUVENIL - D2

15 de julho, E:?-bado� a 9 de
(::-:z8'mbro outro sábado.
Com a r essa.Iva do F'La.rn.erxgo ,

se o certame d.3, juverrí s rrão
tiver acabado' até 26-6 c�evido .

às requisições, o infanto '8e- ---,--') RESULTADOS DE -ONTE.1V!-A NOITE:
rá adiado.' A cosias assim cs

T
't

ClUllb'3d......� _c�riocSas _charJ!a;u' oe

'. ,'-,ca en ario . erao v.rrt e e

duas as roàada.s.
TORNEIO INíCIO (desr:-e-

dida do oc r t.arrio, pois em 68
s er

á cancelado) - 9 de julho
TAÇA GUANAB.l\.RA - de

12 de julho, quarta-fe,lra . .a 13
. às ag-ôsto, domingo. Cinco
rodada� com jogO$ tambérn
aos sábados.
CAIVIPEONATO CARIOCA

- De 19 agôsto a 17 de de­
zembro. Onze rodadas no

turno e sete no returno. As.­
Dirant�s sàm3ute no turno .e
no returno os que não E.�e F�'class 'ficarem para ganh::tr -� )L.:4

o

Poderá entrar pelo miolo
de a.re a., SUú'::>L,l GU.l.ÜUJ a �u­

rtica, como t.arnbérn dar
corid.í çõ e.s a L'utz.í.nh.o cc

passar para a. rneta-oa.nch.e.,
ficando a ríef'esa for .» ad....t
por Getúlio, Coruca e Or­
lando.
,Luizinho e Horst forma ,­

r-í a.rn" assim talvez, o
í

dear
i"1.0 meio .c arn.po , para o

ataque atuar COIU João Car­
los, Zagalo, Norberto Hf.JP'·
pe e Valdir.
No errt.an t.o, h:i a présen­

ça de J. Alves e' An t.orrínr o
pelo rnero e Edsbn e ZéZl­
nha '-pelo ataque, dando as­

sim, rna.Iores 'condições PR!' a, -

Lassanóe escalar sua equí -

p e base.

J

11
·','L A A.A.BJ3. DE BLUMENAU, BANDEIR/�NTES DE BRUSQUE E ATL.f:TICO CATARINENSE DE FLORIANOPOLIS'SERAO AS ADVERS.\RIAS DA SOCIEDADE GINAST::çCA DE JOINVILLE
:�.',.AMANHÃ NO PAVILHÃO DA IV FAMOSC, EM BLUMENAUj EM DISPUTAS PELO CAMPEONATO CATARINENSE DE VOLIBOL FEMININO. O PREPARADOR ALDO HOFFMANN SEGUtU ONTEM,

. RQ:TrfrALDA, MÉRCIA,VIVIAN, MERCEDES" ANA; ROSITA, ROSA BEREZOSKI, OD.INA"ROSA MEYER E ESTHER IRÃO HOJE PARA A '''CAPITAL ECO NÓl\lICA DO VALE DO ITAJAr'.

Por sua vez, o Grêl:nio E,s­

portivo OlímpÍco,. orienta-·
do 'tecnlcamente pelo mes­

D10.' prepa.ractor- que se 'sa--

grou campeão em 1964,
Com isto, ficarão os atletas da zona' norte Adúci .v'íuar.. vem a Join-

, 'ville, com um elenco o.acíe
sern at1:vidade neste final de serrrarra.; jogarrdo '�ape- ,

r ígurarn vários atletas
'-

de
nas no domingo seguinte frente ao Coritfba da c?lP��' renome' no futebol catari-

, rierise , como são Di, M'auro ,

.ta I paranaense., J
-

.

, 'CalHa, Le�Ü e taritos outros,
Hercílio voltou a treinar .sub.stittrinclo a"Er"':'"

I
já por derna

í

s conhecL�os
,

.

d"
-". " � , ", de todos nós; e em sítua­

n3nl _na ponta esq�er a, J?osIçaQ que contl,.n1-la 'p�ep- ção de oferece::" real-rne,n�e
cupando a mentorIÇl_ amerIcana. I

_:' um bom e_spetaeulo _ e?portl-
1 b

,.' _.'. b' - vo_ araanha,
'

no EstadIO Er-Os at etas, ru ros
_ que, termlnf\r�!ll os, tra a nesta Sc�lemm So':Jrinho.

da seIl1é_l.na, ontem, sàm.�p.te voltarão -ao. g�ªllJ.a-
.

O Juiz para êste 'enCOTI·-

d . d d d -f
.

, d .

. - tro acompanhará. a delega­o na tar, e ,e segun a
.

eIra, �uan o pratIcarao ,cão do Grêmio gsportivo
exercícios físicos sob as ordens de Euclides . dos '-Olimpico que devera deixar

-----
- ,,-., b .,., o estádio da "Baixada'" logoReis, iniciando assim" a Sem'al;�a�Coriti a .

após o almõço, rumando
via-litoral, 'P,ara' a "'Cidade

� S LOURE1\lÇO
,

f
O São Lourênço Esporte

BASQUETE /
,/'" 8�ube,. vem orga.n�z,anâ.o um

, grandIoso to .:-n2]iO de fut�bo 1

!DUlDas
-

Voltou
-

_Cestinha :,� __ _ ,�s�����al ��:�f�
.

I
v�pa.l.. ao a,;:s segu.nt..__s abl e-

';. C e- __', Bras·la- I-r'o nlÍacõe.s: Almirante, Navc-
·i e� amp ao -

.

I .• g�J?{�SJ PC?rtug�ê'sa, Tup:m-
.--.........;.._----,.--------....----_

_ qUID.:::..
__/ o torneio tera início as 8,30

......horas da, manhã de domingo,
,

. s��ndo qUe na part·.da pr_nci _

pal, 'o S. Loure�"1,ço receberá
a vis:ta do C?.u'1.p:n,as P.C., da
vizinha cid.s.de de São Fran­
cisco do Sul .

Não ,falta,rá na oportun':da­
d� um coulpleto serviço d.e

bar, b�ngo� jogoS' de pe�ca, 2

UITla 'suculenta churrascada.

o OLíNIPICO

cotas.

fi J
3 JD

r l

'\

ESPOR'TIVOS

I
11.00 horas SAMAE x B.ra­

sHii e na parte da tarde e3'4

t.arão se defrontando as equL
pes de/Celssc x Senegal.
Na partida de fundos como

e-:lcerramento das - festiv da­
. eles Pr2liarão Santos F. C. x

Fluminense F.C.

GRÊMIO 25 DljJ AGOSTO

EC INDEPENDENTE ..

'

..

Conforr:.n.e fora amplamen-­
te divulgado realizou-se do­
n)�ngo proxin1..o passado o

fest'val esportivo do Grêm�o
Esportivo 25 de Agôsto o

qual contou com diversas
partidas d::!, futebol, as qU3.is
8pre:3',entaràin os .seguintes,
resultados.

,sABADO
14 hs. - Veteranos do

Grêmio C. A. Dcna Francisca
Esp. 25 d� Agôsto - 2x2
16 hs. - Comerc'al'A.C.

õx1 I�prensa e Rádio

o Esporte Clube In"&.er:en­
dente ProgramoÚ-..pa:ta os

eLas 15 e 16'/do Corrent�, UTn

Grand::'oso' Festival Esportivo
Tempo como Local a praça DOJJfINGO
de Esportes do Santo3 F. C. 8 hs. Asn. 25 de Agôsto
sito à Rua CeI. Franc�sco Go_ Ox3 Ambalit F. C.
Ines.' .' 10 hs. - A.R.S.' Ste�n
A Progra:tnaçâo dos Jogos Ixl Maric E. C.

se;:-á a seguinte: (na cu.-sputa de peng,lidades
Dia 15 sabado T2remos/o3 rDáx:mas, venceu o A.R,.S.

Encontros: Stein)
8]30 horas Joga,rão Recozi- 14 hs. -. Arsenal F. C.

menta x Ozsna'gem (Tupy) lxl' Internacional F. C.
10,00 horas. Mercapaulo x (na disl=)uta de penalidades

Agrin"ler venceu o Internacional F.C. )
14 00 -horas Manchester

-

x

I
,16 hs. - Grêmio Esp. 25

T.ar-�co
'

4gôsto lxl' A . A. Alfa'ates
16,00 horá's como Part'da Na noite de sábado reali-

Pr'ncipal Jogarão Colon x I ZOD-se um torneio de dom�nó
S E R I o qual apresentou como cam-,

J\lfetaldouat . peão a dupla formada "pelos
Dia 16 Teremos Os s�gu�n- Snrs. Norberto' Schroeder e

tes Encantros:" I Mario Steffen sendo que' a.

8,00 horas ·Jogarão Bar· (Jo

I
dupla .formada, pelos Snrs.

Nelson x Caban� 9-0 V.ain}?,-o Rolf Klemke. e E'loi �ulUi�e
9,00 horas JustIça x Ba,r 0.0 sagrou-9el vlce-campea; aos

Fluminense veneedores foram entregues
10,00 horas Wetzel,x IAPI lindas medalhas.

A EQUIPE DE VOLIBOL FEMININO 'da
que· tentará d�sbancar a Socieda de

------���--------------------------�-------------------------------------------.----------------------------

Ginástica de Joinville,
de Brusque.

8j..e-H _n'a,ug,Hr-a�,ão (
·SI,H Tênis lln

FILTROS�
Garantem-lhe água pura� .clentífica­
mente anti-micróbica,. de paladar na­
tural e efeito recalcificante como a
das melhores fontes natu,rai�.

. ,

Contando com a melhor- :equipe feminina 'do'
paraná,/ esta�á � Joinville 'durante s :dias de

hoje e amanhã, cotn as representações de têÍli's, o
Círculo Militar de Curitiba, que disputar� com

o Boa Vista um' Torneio Iriterestadual Inierclu­
bes', amistoso;, pelas festhtidades dos 36.000

OLIMPíADA·,STEIN X AABB TERMINA HOJE
... ljM

INDÚSTRIAs FRAN(ISCO POlZA.H s� A.
PORCElANA DQMESTlCA' - VEUlS filHA fiLTROS - fILTROS
CAIXA POSTAL. 57 � ..JUNOIAI EST. S. PAULO

o "Troféu A Notícia"", 'que caberá ao ven­

cedor de 3 consecutivas ou 5 vitórias alternadas
na "Olimpíada" Stein-AABB''', têm, seu final" re-'

ferente ao corrente ano, llÇl tarde de hoje, conl a
realização do futebol de campo, últin�o dos 9 es-­

portes que �ão disputado's, no estádio alvi-negro.
A Associação Atlética Banco do Brasil está C01!l

6 vitórias, (':ontra duas do Steip nas nove mo-

��\' - 'Caixa Postal, n. 122 - Rua Dr. João Colin, n. 29

�difício Helena - Te'lefones: 3497 - 2008 e 2132
"i;.

, ;relegr. e Fonogr.: HGRUBBA"

JOI_NVILLE --SC ,-,..
-

"'-vatts'" da nova iluminação de quadras da agre­
miação joinvÚense.

Visa o Boa Vista" principalr.o.ente o· preparo
de seus tenistas para as disputas dos canlp�'ona­
tos estaduais, a se realizarem ainda êste mês.

Pela equipe. masculina" estarão p:I;'esent�s

dalidades esportivas�onSegUid:�11111forTna, o seu terceiro ano, alternado, de vitó-
rias, contra UHla do Stein.

Às 18 horas, ntletns e dirigentes estarão se )
confraternfzando na séde da Associação Atlética

IBanco do Brasil,' oportunidade enl. que será se,�-­

vid<-l um churrascada aos pr�sentesf
e:::

a

e
Luiz e Reinaldo Balboa, Frederico-Buch�de,,· José
S. Thiago, Iberê Condeixa, Dario Salles" José

Cassou, Carlos Alberto Virmond e Arthur

Langsch (eITI dupla).

Os jogos que terão início às 16' horas da tar-
.

de de hoje, prosseguirão até amanhã pela manhã,
quando ter-se-á, a equipe campeã do torneio.
Dulce Luz, l\/íariza Condeixa, Maria Krause, Sô­
nia e Maria An1.ália Krause e Nora LaI?-gsch es­

tarão representan.do o tênis fen"linino de Joiri­
ville nesta cOHlpetição interestadual" onde o Pa­

raná se dest'aca con'lO um dos bons estados eUl tê-
Inis no pais.

--...'

.
A parte social da ina�lguração das novas lu­

zes para as quadras do Boa Vista, será ence�rada
con� UIT.La churrascada amanhã ao lueio-dia.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



U.IfII" L- 'T' IM A E;.stivcrarn crri nossa rccln c.â o os srs. Rubens I-Icusi c Sj1vio Punchirolli, do Lions Clube 'BJuT11cnau - Sul c rrrcrnb ro s da
..IL Corrven ç

â

o do Distrito L-la, a r-c.r l iz.a.r+sc ern nossa cidade a partir do dia 21 do corrente rrrê s ,
-- Al érri dc trazcr-crrr o agradccirnento do

1
.

b t bl· it
-".

-

1--1:---1-----:---""--1 d ::l�' vieram acertar conosco a parte referente àquela Convenção que vem sendo aguardada COIU desusad I} Iritcr ô
s se por parte dos "Je.õe.s "pc a co e-r Tlra pu lCI -arla e pe a c IVU gaçao a e·e a' c::L.., c, c, - •

-

• � 1· -"

1 . � ::--
-C 1 d

.

1 S -l Fi o.ti d a CO ...nven
ç

ã

o do Distrito L-lO em nossa c.idade , que I
__U rn:mara COITl a ercr

ç
ao do novo Governador daqucI c Dis trit.o , está racra o a.ocrrraror suce.sso3es elTl gera. -- egunüo a Irm rva os lTIeSll"1.0S, c, .tJ. ,

vendo constituir-se EO rrra ior acontccÍrnento-leoHÍsti.::o dos últiInos teITIpOS, ern nossa região.

Na.sei.da. de l'v1ovirne-nto Estudantil Secundário, a
-- -- -- -- -- -- -- -- -� -- --- �,_ �-� --

I �lzada é_ Hoje P::.::_onalidad::___!urídicac: 5l.!:lC::"':
Quatro Cerucn.as de Loven.s e Adultos Serão Alfa-

..............,.. �� -- -- -- -- -- - � _",... 3>oi;; ...__ "'-L __ "_

f bet ir.ados Este Ano rui Cidade Três Núcleos
í -- .....-._- _--... �__=.� __ �� .,.. .. _ " �

Iist ão ern Ftcnc ion.arn.ert.to, Pois o Pr irn.eiro Encer-:

rOL,{ Seus Trabalhos Por F'al ta de Eilernen tos Alfa-
\

,,_..........- .............- --------�---�- � /
betizáveis -- A Cruzada Merece o Apoio .r»-

I t(l1 Dos Blu1Ylenauenses--
Blurnenau, inegàvelmente é trrn centro previ­

Ieg.iado de ação, c.onseq
ü êrrc ia possível da formação

previlegiada de sua gente, do que redunda em seu

progresso permanente e' elogiável.,

Todos os setores de atividades hurnanas são

'permanentemente mobilizados, CO� vistas à solução
-de problelnas, da ordem que forem, a fim de que na­

dá 0bs1:aculà.rize sua marcha ern busca do futuro ine­
g
à velrrierrtc brIlhante que Lhe espera.

Bfumenau, ALFABETIZ,&:ÇAO par-ar-arn . Os .seus serviço':> fo­
ram levados à outros bairros.

Sucúrsal de "_A "NO'TÍCIÂ�' S:A.· _EnteI?-d'2ndo qu� a alfábetiza- Em pr�imeiro ele rna.ío de 1965

R 15 ..-lN' 1_ o 600 cao de UIn Povo e a mola mes- já
í

rreetr-arnorrt.e corrso itcta.do e
, .�� >.

• eie-. -ovemv/:r:o.n , I
tra de sua capacidade de ação reconhe-cido o M'ovfmerrt.o, fo-

E9.. V'i.sc.oncle de l\�aua, oonj . 507 -

e análise, oerrt.rns- propuLc::or e. ram inst.alados três novos rrú-
1436 BLUMENAU'! dinâmico' de sua, conscient5.za- cleos, que por sinal tun.cí.ori.a.rn

�������������������������������������������������������.�.���������-������. �ãu frent� à �uUiplicidade der até hoj� co� grande rendi­
,

probl"emas à serem equaciona- .merrt o e que sáo:

f�=��-�-���==-�=�-�--�l! ... ��c���E�:�����
::1) -,

�I�
.

,

e"
-

. · - .. -f

Ili:11 :" data c:1e 14' de abril, é .�� �lZ,l���Z��ãO,BI��e�"a����� ��'.',�foS'i:;n�e�� ��Ut�ir;�co:��;:il

ij!� da abnegação e trabalho de Velha '"II - '" --: j; das mais s'ugestivas para" os . ,

'III II' w.... ·l· 1
_ �

.

entã.o Diretores da União BIu De to::.lo, já foram 'encerra-Iii II'/ urflSI ...el.:t:,0S e.� <g�ra, VIS(O
menauenses de Estudantes é dos 25 Cursos supletivus", es-1:11 1]11 que assInala. o" f�.lto m..emo-
hoje uma Entidade autônoma, tando outros dez em funciona-!1::._ . ---

----- Sandra de SQuza rável e heruico da TO'R1ada
de personalidade jurídica e de menta pleno_ Para dar uma

-=--==-�===-=-==--------�-=

de l\IQ;NTESÉ, na Itália, há .caráter filantrópico idéia plena. de sua importâYl-.

Chegarr:;_os a um nôvo final de semana, com

I
_�o c:ia 'im.edi. .ato,� terça feira� 28 anos passad!?s,. . PerceQendo perfeitam3flte a I da, no que tange à erra-dicaçâo-".' �. . 'vlsltarao estabeleCImentos es-

�

Batalha das maIS san- profundidade dos trabalhos a do analfabetisn'1.o em B:U1TIe-uma se?e de pr�gra::naçoes SOCIaIS, festas populares �o::ares e au 1°/23° RI. ·co�vi.::::- gl.��?_t�s e duras, 'de' quantos I Cruzada desenvolve eu"'!. Blume- nau, -basta dizer que som�ntee atraçoes as il"1.alS dlversas. "dando escolares e militares pa par��clparan1. o....

s nossos ex- I nau, e p_:rincipalmente por

sen-I
no corrente ano let;ivo. estãuPrevistos estão para os nróxlmos dias UlTIa I ra o espetáculo do dia imedia- ��amnha�,' In_Leg�a�'1tes �,:! tir que ainda 1!:r:?-a g�ande par- .sendo at.eDdido� 364 .alul?-os.série de �spetáculos �rtisticos � acontecin:l.entos os: �o. � 19' 8 h

)
ti

. F?r�a ExpeiliclOUai"l._a, Br�" I cela da populaçao nao tomOUt- Alunos que, sao alfabetlzados

m_ais diversos, destinados a n"lovirnentarem as riossas r.::JDo i asel.l, Cal'�'.l'O deorVal�S'I-tCaOSn, à�U�� silelr_a., a de MO;NTESl'... conh-ecimento dos mesmos, é e estirr.lulado'3' na sua apr2ndi-
� ,� desp��ta' como. _uma l:�oYa! Que nos propuzemos -� realizar I Z9.gern por Professor9s como:sociedades locais. ''1oras ensaiarão e às 20,00 ho-

. epopeIa - motIvo de OIgU- ! uma entrevista com os .senho- Núcleo Dois: _ J\1:aria Elena
ras apresentarão o shaw Viva Ih_o puro - �ara nós brasi- 1 r�s Afon;o dos Santos Theis e

I
dos Santos (Direto-;:a), IVLi.riam"'Rearmamento

-
Moral" f da Alemanha" presentemente. a Gente, que

-

deverá constituir- Ielros.
. f Arno VJ'aschburger Filho, res- Cruz e Célia Regina Carrüzão.;O primeiro grande aconte- O prugrama prevê a apresen se num dI.,Js maiores espetácu- � �l.�e p�sem os _louro� i pectiv�mente, Di��to� da_ =En��_:-_ :rr0-cle�_ Três. _ .yarlen�_ d::::t 911cimento artístico marcado pa- tação dos jovens artistas, dia Jos ,arti.sticos de todos os ten�-' da v:lt-or.la, fo:ra:n'1 :nulhare-s�! dade 'e Responsavel pelo' Pla- va (Dlr-etora)� ouely Z::mmer-ra os. próximos dias, é o dos ::9 /a..s 20,30 horas, no Pavilhão pos, em nossa cidade.

os br...asileiros que não os

PU-I'
nejamento de suas ações., ! m2nn, G'uÍO:rrlBr Lang e Luci-�'Sing out Deutschland", que <'da FAMO,SC no bairro da Ve-

deram gozar, trucidados pe.::_ 'Soubemos então, tudo nas- : rn.ar de Almeida; J'Júcleoapresentarão o espetáculo pro lha. FESTA' DO ASILO los exércitos aler.nães, mor- ceu do prinQípiu de que n1..uito5 tro --Jair:fl9 J\rIartins /-r--," +-,_._'

duzido pelos responsáveis pe- A chegada dos jovens artis-
tos em batalha, mas perpe- t adultos; se . convenienterxiente Carmen Gi�:ot e PrecHala campanha du Rearmamen- tas -a nossa cidact-e está pre- O nôvo Asilo dos VeJbos, no tuados pela venera�ão pelo! a.lfabetizados, poderiar.D. se

ca-j
tebe]o.to Moral e que se intitula Vi- vista para às 16 horas de se- bairro da EScoia Agrícola, vi-

resp�it? e pela história cos! pacitar � �ealização� de ex�:n::es A níanuten-;ão da Cruzada)va -a Gente/,; � gunda feira quando, defronte verá momentos da n�ais efu- brasIleIros. de adnp.ssao ab beC,undarlo. .sep'undo nos foi c.ito pe�os en-a referido' espetáculo conta- à PrefeituI:a, farão �uma ho-- .siva alegria, no dia de duínin
D -, ,- .. -

1
.1
d '

<::> J

à Dentro os que tombaram, a Iuela lnlCla, apOIa a pela

I
trevistado.s, se deve graças ao��v��� �r�����i��Z!Oãe�� ��� ::n;,,�� d�>pr�;�i�e�::er:;::· ��n�itq�e�:_s��� �a c��;!eôn�: :;!l��!�eSe��r�!�::s �����':,� ��f:�t�l:���au��:in�óste�s�� ��i�;us;�S'C�������;�e;� �a�:rnais categorizados e renoma- los. Curt Zadrozny. As 18 ho- d.e inau2'uracão do nôvo Asilo � -

+- "C
-

ri

I
.

� -

ll"leninos ainda, filas já e.x-- aan",es, surgIU a ruza ......a. que ip-çla às subvenções dadas àsdos e traz a afirmativa da car_í r.::LS, defron.te ao Teatro Carlos agora sob a responsabilidade
perinl.entados nas lides dura .se vinculou ao movimento es- ProreF,soras e aotica aJemã qu<? considera Gomes serão recepcionados pe das Obras Sociais ·Dom Orio-
ria guerra. da qual tO.H1ara1.TI tudanUl secundáriu da Cida- i auxilio que lhe a Ins-quele o maior "shaw ,artístico los seus anfitriões., .ne. _

J

J

I
�? -Na- parte--da tarde estará: se parte,' da qual foram parte (',,2. peJoria R'2gional Enc-;jno_

-----------""""""'---------------------'.�':',-...,-�---
r�alizando UlTI.à- grandiosá' fes- integránte, a cujos -resu.Hà- �úeJe_os _diversos fo�am ins- A Entida:12, hoje inteira:..n.sD-

·ta popular, para a qual"
. sào

a dos _fàvoráveis!, coütriOUI·· taIg,??s e de seu fu�çlOna�er:- te autônoma e que rea"!.iz:a um
Jlt[;i , ram como sua corage.n-'l, com 1 to, a1tB.�].ente �provelt9so, .1.llU- dos mais e:ogiáveis.IJ!l2I �C::V!���l�S AúSBa��u�rn�1_�����:� � seu adestramento e com'

I
m�.!'?s sao aql_lel�t:-' que hOJe ad comuI:itário.s em "="''-''''''�.:'�'

II seu denodo. ' ,q_ulnram <? C:1rel_ 0. de cursar Inentu no Municipio, � estuda
·0 Movimento Derrlocrático Catarinense, reuni�' ��t.f'l!iI:l�:à��f�o��· ;f9i3tejos -' -

03- ,?ancos glnaslalS,_ e Inesmo
para maio vindouro, a funda-

']3
.,

realizar _com gran9-e aproveita- ção de novos núcleos op:::racl.o;-do na últin'la quarta -feira, decidil:! intensificar os es- , -

_... ::o �_ .��
•

0""
_
mentu exa�es de,madur�a. 'nais, qu'-.- poderão atender aos,tudos dos problelnas de nosso Estado,' especialmente -Coral da Universidade � "a!>Il e b\a;:::,ll�l.!?�, prb�-- O (trabaltlO de lnstalaçao de

I bairros da Ponta Aguda, rua�

d G
A

d E d I
�

d I h.á.4.ln-Se sobr�lnanel.ra. U.OS tais núcleos não- foi fácil e so- "

C br 'S u� P""00Togc:'() Sãoa atuaçao o overno '- o -<'sta o na so uçao os ll'leS- Dia (5' de 'mai6� às 20.3D hb- �raci��as que� tlln campos mente se torr:-0u possív�l, .se- ���J_to� ê�Pi� -�v�í'ta=> �� �F'ort�-mos .. Entende a agrenlÍação oposiciónista que a ad- ras; "·no· Teat-ro "Carlos' Gomes,

1 da J:ta_l�a, bater,a:lll-se com -gull"do- nossos Informantes gra- !.eza.nlinistração catar_inense �mperrou de algum teulpo estárá_' sendo aI?resenta�do. un; -valentia e corag-em em sah cas à- compreensão e colabo:ra- Elumenau deve, e muito, àpara cá- COlU reais prejuízos para o Estado, tornan-j grandlU,so progra�a ar.t1stl(�O a vaguarda dos s.agrad��· dí- çáa de Diretores d� Estabeleci-
-

gente COlno esta, que tem sô­do-se n�cessária uma ação de maior envergadura e I �:r��d��a?c:ealS��t;-�I:::::�:� ''r�itos da fa'�lia -e.' c:Ia I�b,er-:- I rqe.nto�:_-Ue Ensino Primário, e ore seus ombros a responsabi-
f d

.

d bl dade d.e sua gente. O""rgu- l de l\.1:estres que prontamente a- .iidade adquirida gratuitamentevigilância ,em avor tO equacIonamento os pro e- Aquele Coral, que se prepara lhaul'-se, sobre!;rianei:ra, -da- c�itaram. ao convite que lhes de' levar as primeiras letras àlTIaS de Santa Cata-rina. para uma excursão à Europa queles que nã:o hesItaram foi endereçado, 'proporcionando�

execut-ará rnelodias eruditas. em arrisca_r as sua� vidas ctésta forma a póssibilidade a

I
.,

/ da Renas.cenca e cantos Gre- -por est� lIbe�dade: \ Orgu- que -muitos adentrassem aoJosé Provesani Neto, tristemente famóso com gorianos, tão� do agrado dos .1ham-se" :f.inalme-nte,' àa- mundo maravilhoso das Le-
a alcunha de "Zé Gordo", elen'1.ento da mais alta pe-

.

amantes do bel canto e do qúetej que não só arrisca-. tras, adqui:dndo conhecimen-_'>
riculosidade, que vinha sendo procurado pela polícia cantQ orfônico/ i:ám como derit;n:t, suas viJas- tus de cóisas que até então.
d...... d b d

A

L' P em holocausto .à- causa qu.e -f' fugi_,am
ao seu alcance. Ie tres esta os, aca a e ser preso em ages.. uxa- Fcstiv.id�d�es- Pro;'raw...adas 'de-fendiam. , 1dor de carro .. estelionatário, suspeito de assassinato e ; Para hoje

D

.E nesta oportonidade, ca- �A' T�CNICA' .

responsável por roubos e furtos -em grande número,

I
tarinense de todo o te:rri- r

no Paraná ..

'

Rio Grande do Sul e Santa Catarina .. "Zé _

As 10 horas da manhã, Ín3.U- tório se u�anal:n� de seus 'Afon..so dos Santos Thds e
Gordo" teve, UHla certa ocasião, UITl atrito violento guração dos do_is no:,o_:; postos

I cou1.patriotas, JlrincipaI- Arno" Waschburger Filho no ':i

1 ld
de vendas de paes �lpa?, �om lnente aqueles de s�u Esta- contaram em seguida a técni-com o atual ti tular da DR_P loca .. Dr. Arna o Mar- um coquetel o�erecldo ZL. .lr:"- do, que ton1baram no campo _ca de trabalhQs 'desenvolvida-tins Xavier, que vinha envidando tod?s os esforços -prens.a e conVIdados especIals, da luta para fazerem pe- <"Remontaran� a instalação do

pa:ra prendê-lo. Sua prisão representa muito para a na rua Sãu Pau�o,_300. sar .. t"av<ü,ravennelÚe';:;- a ba,_ p:t-íme1�0 núcleo, instalado na

1"ranqüilidade dos catarinenses elTI geral. :1

- SHOW artIstlCo no pa��o lança da justiça·;
.

. ;
-

Escola, Alice T-hiele, à rua A-_
aO,Espo�te Agua Verde, de �,-,I-

Nossa rever':encia ao 200 Té- raranguá. O núcleu, formado• beirão �ranco, no bairro da liente Ari' Rauen, de 'Ca- de quatro setores supletivos, i-aS serventuários d'a Justiça e os advogados mi- Velha,_ as -2:?- :t:?ras. "noinh�s; aos soldados Alésio nlCIOU seus trabalhos, alta-
litantes no Forum de Blumenau, irão prestar uma FestIn::a, Mascara "Neg�a" .Venturi, de '.l'imbó; AlfredO mente louváveis à 12 de se-

f 1 B b
com os T.ho Beavers .

_

InlCIO
Estevão dáSUva, 'de 'Joinvil- tembro de 1964. Os serviçossigni icativa :1.omenagen:'l ao Dr. Joãp or ,a, recente- _as 20. h:>ras. l��cal: s�loes da
le; Joã,o SIa.peHà':- d.é ,;f:,ra-- alí desenvolvido's foram tão e-H"lente nomeado Desembar-gador do Tribunal de Jus- �sso�l.açao At_..etlca Bancu do
guá; Antônio' Car!os F'er:reí- ficientes e isto é importante1iça do Estado. A hon'lenagem consta-rá de um -ban- raSI!.
ra, .de- -JoinviUe; F,eliéib ':ro que se note, �ue já em _?6 d�i-quete a ter lugar dia 24 próximo, às 20 horas, no Sa- - COM início .as 21 horas_ manzini�e 'I'imbó. Luiz xou de funClonar, por lneXIS-

150 de lVlármore do Grande Hotel Blumenau. abrilhantado por -Lindolfo e Stohl, d� Rio Negrinl�o; Ra- tência �e alunus alfabetizáveis
seu conjunto, grandioso baile fael .-Rogério Buzzarelo e

1-
Todavla, ,!leste e��aço de terr:• nos salões de Féstas da Artex Severino Mangarda, ambos po. os dedlCados dn-:etor_es _ �aApenas LllTI blumenauense foi contemplado no no Garcia, promovido pelo A-

de -Timbó.' _

<

.'. C?ruzada de Alfabet�zaçao nao

sorteio do concurso "Seus Talões Valem Milhões��, mérica· Espurte Clube. No dia Nossa reverência a todos . �
,_

- imediato, _a partir das 15 ho-realizado na' noite de quarta-feira, no Teatro' -A-lvar9' ras grande soirée dançànte a
os 9Utxos

_

que tOD_Ã}lara-m no aliada em campos- da Itá-
de Carvalho, da Capital do Estado. O blumenauense animada por Erinho e seu con c�m?o de�lu��. Nos·�a r�v�- lia, foj comandada pelo· Ce!.
conternplado foi O sr. Bruno Hildebrand, 'portador" junto.-·· -, ,n�ncla" respehO e grat;ulao

I
I:"1elmiro Pereira de And�..a·-

.

Primeiro- Baile do: Chopp, -

I
àqueles q�e, graças a Deus, de então cOll'l.andan'Íe doda cautela 278.487, que receberá' 10''0 cruzeir�s novos.

nos salões do Çlube de Caça e r�t?rnaram ao nosso. ._ con· 1115) Regüne:a;::tto de- Infanta-
., Tiró" Testo Salto, com anima- I VIVI0, " cobertos d,e g!�rlas.. ria. Gracas à sua dinâm�ca

A proposição apresentada ao :r..egislativ�, pára' ç.ão c_.ia �and�, Turek, �e .. _

Rio

II
'

,� -. I e- estrat ..§gia, gr.aças ao a�.to
NeO'r nbu Iruc-o do baIle 21 'C

.'
-

espirito patriótico dos ex-aproyação. do_ Executivo, da transfer�ncia da estátua .. ho;a�.·
�

_. -. _-' ".
.'

el;"tamente, sõmente aos, p_racinhas, graç'&s ao

denQ-,do Dr. Blumenau, fundador desta CIdade, da praça' :._:_ Amanhã--no bairro.da Es- bravos e aos valente�, estã.o.,l rlp, coragem e despl.�eendi­do il'lCSmO nome ..
à Rua 15 de Novembro .. para a

Ala-, cola agrícola, dependências do :r'eservadps _OS perig<l'-S e as l.nento dêstes soldados e ofi._
meda Duque de Caxias, foi aprovada pelo Prefeito Asilo �os' V'elhos, grande _fes- glórias: S'õ�nen.te �os .,'

arro-', ciais7 foi possível a

estron-IZadrozny. AssiIn sendo nos próximos dias, deverá ta r:_0pular com :dezenas de a-
>
jados e -àos sem moUo, são_. dosa vitória, registraday

• A •

"

d -" d 1 {traçoes e renda a
_
revertereD:1. dadas as glórias ig�ais à es-- j h.nJe, na história nã3 só- doaar-se a transferencla de local a estatua aque e '

em benefício das Obras So- tas.-
.

_. "j Brasil como do mu.ndo ip_ilustre colonizador, responsável pela existência dêste- -

cig_s pom q-riop_e.' Animação A· "róm��q_a _ de l\'�o�t�S"_e, t�iro - a' História' Univer-- ,município. ':f rnusi'cal -_
da

.

·Banda
'

l\tIunicipal. marco' deCJ,slvo da' vlt�r:Ia', sal! _

Direção: SOUZA FILHO
Diversos r'eda�ores

um perc2nt"'.lul e::'evado d� n03-

II ����nrio ��:�eii:i�r_.�,v��I��iio·
Letzuu; primeiro. tes9.u.r.�jt:0. ,"-.':_
.João M'a.r

í

a M�six:na�ll:�
,

"se":
g'undo tesounetno _-:.E.r,�ci��
...Tosé l\Iuller; Orador .-:- ��
Luiz Sada; ÇonselpQ fF�Q.a.l � _

T'í t.uta.r-es - Décio -'�os_er; .r��--

I
riato Sérgio-MuUef. e"Jó�;Q�p_:
til 'Sclyreiber - .Suplentes ��c'

�3�a�o���s��ut�;!�';���õ
par-ta.rrrerrt.os cíe - IDiv:uJga��.q�>.:.':' ,

Feliciano Souza -.,��lho;, >�f!9,T­
Uva: Cri.stiano- Klugjl,le;- ;Çu1tu­
ral: José da -�unha; ;'N,$i�t�­
cí a Social: Ma:.r1ene ,da SlJYJ\,:
Social: Eval,dp E.l:l:r.i.q"ues_;!,,�� - �<i�,
.nejamento: Arn.o �.:Was�b:w:"'::
ger Filho.

-
- ,�,

a.o s r-e.spcrrsá.veís peJa Cru­
zada Elumenàu'3ns,e de A1fab�­
vlzação, o rrrá.x.irno de atenção,
-le'/8 S2r prestado, e u rn.á.xirrro
de apoio deve ser da.do .

'I �1�?E���;r���il;�;�:ain,.:�o:?::>�ritóriá tarefa �
,!->Tuma homenagem

riozntrra.mos à seguir, corri a es--

1 pecificação de seus ca.r-go.s :

Diretor - Aronso dos Sau­

I t.os Theis; Vice-Diretor - Sér­

I
gío Bro,eríng; primeiro .secre-

E
I /

·Vi.tn de semana dos n>ais

I
d�de, para ,�aprecl�r UD1>:tJ.{i.,

11TIovüneutadOS
os catari- esportes mâís ..emocro.ri.an-:_

�en3e3 �er�o a. pa:i:ir de �I:0- t,es .d� quan�os _f o. �Q�.i,:�jri
Je, e prrnclpaln1.ena-e os BIU- partIcIpa... ,'"

n:..enau(::nses� que hoje e. ,-
,

"_, ..-,�_
amanhã poderão vibrar com I AUTOMOBIL�S�O'

' .

vá-r:ios aco-ntecüne:ntos es· _I
.r

pVlrtivos q'iH� n::t certa TI'1ar- .

carão época ern nossa cHht­
ele .

Deverá se lnICIar hoj e o

Ca)mpe�onato Estadual de

I
Voleibol Feminino, reunin-­
do várias equipes de nosso

estado _ Par,ticipantes: '€os­
tsrá defendendo ° Voleitol

I
de Blumenau o quinteto
do Vasto Verde. O "Atlétl­
co de F1orianppo�i�_" -

_
A

<�S.ê:ciedade Ginástica de
·,Joinville" e o Bande�rante3:

Brus.que", Pent-a-C"am·­
peão do- estado.

o 'Congl"'cssO de, Abertura
{:�ar--se-á hoje às 13

_ horas, (,""

os jogos talnbélTI deverã-o
se iniciar hoje a noite às
20 hnras, no excelente Pavi­
lhão Que serviu de palco a

4a Feira de Amostras de
Santa Catarina.

Os jogos se, desenvolverão,
ai.n.da, na manhã de ama-

fe à noite _ A movir.uen- Ié intensa entre os;

desportistas Blumenauen-
já que as jovens, são

urna Hatraião�'.

Terminando o Voleibol, a

gente dnrme U7cTI pouco, e às
7 horas - de donJ.ingo" est:i.
:irme nas ruas de :nossa ci-

�•••I�.�...�9ID�a�"'.�lqt.t.�4�!III...i�.I.l.C.'iI�..�t.'..I��-�_����:1>���r.t�������.�'.�-����

I
PNEUS DE TôDAS AS MARCAS E TAMANHOS, VOCÊ ADQUIRE EJVi HERMES MACEDO, PELAS MELHORES CONDIÇõES DE PA ...

. GAME'NT01" CONSUI.}rE- AS-LO�rA_S"ESPECIA�1 ADAS DE HERI\lIES M'ACEDO'!
.

--,
�

�.'•••'.e••• ' ••�•••Úl•• .n••• c•••••,•••••'•••••I.'.'.'•.•,•••,.�,••� .• ,�'.NI••NlI.'�.'.I.'.I.I.I•••'.'.1.ã.I.;�.'U'.��'.I.WI

Te.rmina)n,�:S _pJt��� . ,fI�,,'
-

automobilismo, .vamos.
.f =àt::..·_"

moçar, é nos dirigir ,-�?.l)$�
tádio' Aderb�l .��_- -!�.�

"

Silva onde -o ',�a���� i::�l
enfrentar o elenc.o ,_��.
sentativo do Uniãó dá. clá�·:­
de de Timbó. Quem' -ftj._í·
quiser ir a �ste .jô'go, "pódé
ir assistir <> outro.

.

'.

- .

'_..,,, .

Tupy e Vasto Ver.pe- j_oga-=­
r80 a-manhã tambéín; _.Iá,,_
em Ga;:;par. �r$11á q�e', p�­
derá agradar aQs t?-1'içç�pt:l�..

dos da vi�i�ha cidade,. �'-.
-

:

Mas você tor�d_or ,�igo>
ainda poderá fic.�r oujri�d-9
a decisão do _ Campeonato
de 1966.

..,.

Torne seus produtos. co�
nheciaos em, todo o &stado �,
nunciando nêste matutí�b.. :'

;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Depois de atravessar as tensões que sucederam o

rnovtrrierrto revoluci.onáriu de março de 1964, veio a for­

mação e a triagem da composição da Arena, ato contí-
'.

nuo' a busca ansiada de um denominador comum en­

tre � .Ar-ena e a UDN - que a.rrio la.va.rn as fa.ca.s no re­

bóio da AssembJéia Estadual. Para culminar a alta

pressão, dessa ação poJitica sem tréguas, o Governador
Ivo Si!veira. viu-se convocado pelos correligionários pa-
"ra a't8r...der a.s demarches prévias do pleito à Vice-Go­
vernar..ça Estadua.l. Foram fatos acpntecidos em série
constante. Agor-a , tudu são águas passa das e o Chefe
do Executivo arregaçou as mangas e Ia.rrçou mãos à obra
Administrativa.

O Go�ernador, que amainava as paixões po1íticas,
Que removia as arestas partidária..r;;, aue serenava os

ânimos, enfim, que pautava a ação do Gov�rnu no eam­

po moderado do poder consciente, presenCiando e ava­

liando o ataque e a defesa, êsse Governador, teve de
sa.ír- dü. área política para atender imperiosa e urgente­
mente a Administraçãu Estadual, nessa altura, resserr­
tida de, omissão involuntária.

A a.çã.o incólume do Govêrno, em rneí o ao entrecho­
'que, dos negócios políticos e administrativo;s or+urido de
uma diversidade de fatus inumeráveis, uns eívartos de

maquinações, outros resultantes de funções .acé ra.la.s,
acorrtectrnerrtos normais que falta de t.ra.t.o hábn � opor­

tuno" faziam eclodir, g-eralmente. em celeuma política, ou

passavam, indevidamente, para o domínio p úb lí co. onde
a Imp!"ensa sem demora cumpria a .sua, rn

í

sxã.o : Punha
o Governador no pelmlrinho, às vista.s atênicas do po­
vo. O que muitas vêzes poderia ser resolvido na sereni­
dade do gabinete de despachos, pa.s�c::ava ao tumulto das
mais desencontradas interpretações, pur razão da ação
administrativa háver sido devassada, inoportunamente.
A atividade de um govêrno, pode ser" crrrrrpa.r-a.da. à fun­
ção de um prisma d íri ârrrrco, sempre a rodar sôbre um

eixo (Legislativo) e a decompor a luz vinda do povu e

para ,êle dirigida. A. incidência dos raios, sôbre as façe­
tas du prisma em moVimento, obrigam-no a decompô­
los pel3.' ordem de reflexão, e apresentar diàriamente, a

gama' T a côr dos ratos, em analogiá às página_;s do Diá­
rio Of�,Ci�l.,.

Quando o Governador Ivo Silveira, egresso do tor­
velinho político catarinense, sentiu que podia. re,<:::o1veu
investir ativamente rio .âmbito Aclrrrín iat.r-a.t.í vo . Não
p,erdeu nem. mais um dia, partiu na perseguição, aguer­
rida d� imprimir um surto progressista' em todo o Esta­
do de Santa Catarina,.' O Chefe do Gqvêrno Estadual,
entendeu. claramente que' a prioridade, óbvia e fUIlda­
nlCntal, recaía sôbre o Plano Energético. Compreendeu
que smn fôrça elétrica o progresso jamais cOlnparece ou

pOde :::;er instalado em parte aiguma. .Daí a CÉL:ESC
passou a ser a menina dos olhos do Governnador, como

dizem certos amigos que -u conhecem pessoalmentf'.
Destinados ao atendimento de um .. plano de traba­

lho com a duraçã,o de 12 mes� (um ano), no Setor Nor­
te, cujo centro' irradiador é JoinVil1e, vão ser investidu.3
NCr$ 1.332. Ú39,63 (I-Ium milhão trezentos e trinta e dois
mil. cento e sessen t.a e nove cruzeiros novos e sessenta
'e três centavos).' Essa inversão considerável, atenderá
no decorrer dus doze' meses o restante' do ano 'de 1967 e

,p'arte do' ano q'!1e vení. Os Srs. Geraldo Wetzel e ;Jota
Gonçalves, adIl'Mnistradores da GELESC no Setor Nort�,
com sede nesta cidade, informaram-nos que, os traba-'
lhos das Centrais, Élétricas de S�nta Catarjna, ao en­

sejo dessa nuva fase de dinamismo qu� está S';)ndo le­
vada a' efeito, o desenvolvin'lento pa?sou a ser re--aliza-
do "8, todo' ,o vapor". ,

,

b Govêrno do Es,tado,' além· da· aplicaGã.o das ver-

bas pr&prias, tem recebido um auxílio substa.ncial ,9.e
.

verbas' Federais que cumplementam sobejamente às ne­

cessidades do Pláno Energético Estadual. A�iás, a gran­
de rêde energética da CELESC obedece duas projeções
,técnicéJ5"

.

de ap�imorada concepção funcional, senão ve­

jamos: la,) A formação do gigantesco anel de poten­
cial e:'étrico, con" ciclagem unifurme e ,estabilizada, que
'constitui uma possante fonte aérea a oferecer pe�1rnq_­
nentemente, energia elétrica (recalcada por' 50.,000
r:'-"NA)'. ao Norte, ao Oeste, ao Sul e ao Leste de Santa
Ca.,tarjna.. 230 .) Urna rêde transmissora de alta tensão,
que ligará '(já elU vias de conclusão) a SOTELCA com a·

COPEL do Paraná - para suprir carência energ-ética
do Es"tádo' vizinho - por isso, o KWA Catarinense, será
cedido ao Paraná. Inclusive, a mesma rêde facultará
em c,aso de. emergênCia futura, (pouco provável) a vin'"'­
da do I<:'vVA paranaense, caso ucorra qualqtier transtôr­
no 'grave, com as nossas fontes de energia elétrica.
Conl a. expressiva sobra de fôrça elétrica da CELESC

e, o consumo relativo, ainda muito pequeno, as cidades
'Catarincnses - Joinville. por exemp10 - passara!l1. a

representar concentrações demográficas dotadas de ó­
timas condições para jnstalações industriais de qualquer
categoria. Kilowat existe de subra, a mão de obra., a­

lém de especial e criterio�a, é barata.! Que mais poderia
deseja'!'" um industrial ávido para montar a �ua fábrica?

No fim de contas, devemos de certa forma lastimar,
que sômente agora o Governadur do Estado tenha con­

seguido, imprünir o movimento 'profícuo no pl�no Fner­
,gétieo, hoje funcionando "a todo o v1l-por". Cabe lern­
hrarmos. out:rossim, que o Chefe do Executivo Catari­
nense. quando estava envolvido pelos acontecimentus
'políticos graves" acima enumerados, sem poder atender
devidamente à Admtnistr�ção, S. Exa. estava pagan­
do O infalível e alto' ônus, que a política tributa aos ho­
mens públicos qUE. desejam guvernar.

o ALT'O PRECO,
,/

,

�,

GOVER·N'AR
DE

Prof� JOSÉ CURY
LANCA LIVRO HOJE

,'-» �'

Diretores� professõres e alu­
nOs do Curso Madureza "Fra­
ter Honório;'· promovem 'hoje o

lançamento de um livro de
português do Professor Cate­
drático José Cury; da Faculda­
de de' Ciências e Letras de S.
Catarina. O acontecimento te­
rá lugar às 29 horas: no salão
nobre; do . Colégio dus Santos

----------------------------------------------�--------

I
Anjos,� sendo boa a receptivi­
dade que se observa especial­
mente -junto às pesso::ts vincu­
ladas ao HFrater . Honório".
Após o lançamento de sua o­

bra, o prufessor José Cury será
homena.geado com um jantar,
no Lagoa Bonita Coun,try Clu­
be, sendo expressivo o número
de participantes ..

a
Prócer Medebista Almocou Com
o Ex-Presidente em' Mo';'tevidéu

RIO, 14 (Tránspress) -- "Jango só volta ao

Brasil com 'anistia gerar". Otrern f ôz esta afirmação
foi o Senador Oscar Passos, que almoçou com. o ex­

-presidente, onterri , na Praia de Pocitos. Participa­
ram, tarrrb érri , do almôço Dona Maria Tereza, o ex­

-senador Amauri Silva e Ivo Magalhães. Jango ma­

nifestou-se contrário à participação do M. D. B. na
"Frente, Arnp la", Os.car passos encontrou-se também
com Darci Ribeiro, àizendo-lhe que no govêrno hu­
mano .clo Presidente Costa e Silva .h

á

possibilidade
de anistia.

NÃO FÊZ DECL�RAÇAO
Punta Del Este, 14 (UPI)

- O Senador Oi.c ar Passos,
presidente, do partido opo­
sicionista brasileiro, in-­
tegrante da comitiva presi­
dencial à conferência de
Funta Del Este, 'confirmo1_l
ter mantido contacto e'm
,JY�ontevidélu Com o ex-pre­
sidente João Goulart. Disse
que o ex-presidente- não
fêz qualquer cíec.Ia.r-a.ç

õ

o c.e
caráter político e manifes-·
tau o desej o de 'r-et.ornar ao
Brasil, embora se sinta bem
no Uruguai.

An.o XLiv --�-;J�invjlle, Sábado, 15 de Abril de 10.076

Foi I ropelad
e Fal ,c u na Ca

1967 -- Nr.

lo
ad

Carro
aúde

FonTI�do por elen1.entos radicados em ·Joinvil­

le, procuram, nos treinamentos que rec�bem 'tôdas à�
PRIS,ÃOquartas-feiras à noite, estar sempre aptos a atender

eficientemente chamados para- debelar os incêndios PREVEN'TIVA
que surgem em 'Joinville.

'

RIO, 14 (UPI) Está.
A história do Corpo de Bombeiros Voluntários com sua prisão preventiva

-

d d
. decretada o Padre Pagano?-e ,Join.ville conta-n�s. ,pa�sagt;:ns. ver a eIramente

Sabóia, ex-pr�feito de So-.

ImpressIon,an,tes
da eftcIcncIa. destes SOI,dados volull.

--

, bra,
I, ,no cear,á'

e deputado
tários do foQ'o.' . federal cassado pela revolu-

A rapidez, fator preponderante rio atendimento ç�o,. o vigáriO. acha-se na.

d harondos denendc não só dos treinamentos dos Gm!,n�bara desd� a' suae c. ' �, /', '..
. b cassaçao, o que fOI decreta­

bombeIros, n�as tambem e prIncIpalmente, do om da por m.alver::-ação. de di-
funcionamento dás .viaturas da corporação. I nheiros públicos.

Equipada c� auto-bOTnbas tanque -- subs-l
tâncias químicas e carros pipa que em ,muitos emui- ; -,----

......-----�...------

tos dias abasteceram e abastecem loinville com :água �I,VRO
potável, estão niciaman�o-refo!mas. .'

.

:' '1 L:.IBERAD'O
_

,Procurando s�ILlcIonar este problema, a dIre- I

BRASíLIA, 14 tUPI) _ ... 'o'
çao lançou uma ca?1.panha que recebeu o nome de 'livro ��o Qasamenton está
"CINCO NOS SETENTA E CINCO'�,. que consiste na liberad�., A decisão é do

contribuição expontâneg de toaos os jofnvilenses e Tribunal de Recursos por

cidades, vizinhás�, para �oder dotar a Corporação de cinco, votos contra quatro.
p O

.

D1.inistro relator, l\1:árciomelhores condições parÇl o atendimento de urna po- Ribeiro, referindo-se ao li-
pulação superior a 100.000 habitantes�_ vró de N'élson Rodrig�es, -

Os bombeiros voluntários agradecerão,.. tor- disse que' não é da compe­

nando-se se'mpre mais rápidos e eficientes na "che- tência· da autoridade ad­

gada aos locais solicitadoS-. :'�siS!��!!;:s. apreender 0-

Fatal A�idente"Yif�m�1.I o Menor D'orival Reich

Msaí s um acidente de trânsito, com conseqüên­
cias fatais registrou-se em nossa cidade, tendo por
palco a Estrada de Cubatãd, nas proximidades do
Aeroporto Mt.rnic í

pa.I. Atropelado .por um automóvel
Ford, dirigido p'elo Sr. Armin Bernardo Nie:rneyer,
perdeu a. vida o menor Do.r.ivaL'Re ic.h , com 10 anos

'de Idacle , filho do casal Verônicà-Alfredo Reich, re-
sidentes naquela via pública.

.

Iro .11-\20-28, tendo ao volante o

I seu proprietário, Senhor Ar-
Por volta das 16,45 horas de i min Bernardo Niemeyer, re­

quinta-feira, trafegava pela'
: sidente na 'Rua sâu Paulo, 711.

Estrada do Cubatãó, proceden- i Nas proxin::lidades da bifurca­
te do Aeroporto' Municipal, u ção com a Estrada da Ilha,
automóvel Ford, ,ano 1948 (cou numa reta, ao ultrapassar um

pê)" placa de Joinvil_le núme- . caminhão (placa 61-63-27 SC).'

o ACIDENTE

l�' OMB E' IR O' �,.
.> .

,'.
'

,.' '\ �'. '24414

Aos pri�i� indício�e fogq não vacile:

BOM·BEIROS: 24L1-4

ontem falecido, convida as pessoas de suas re­

lações e' amizades, para- assistirem aos ates de
encomendação e sepultamento daquele ente

qt.íerido.
.

O féretro sairá hoje, às, 10 horas" da Rua
Leite Ribeiro, 182, para o Cemitério Municipal.

Antecipa agradecirnent�s.

j

PARA ENT�RROCONVITE
A Família enlutada do selupre lembrado

ANTONIO JOSÉ GOtv\ES R,IBURO

Cillnpanha�-EducaliYa�·- de�- Transrl-o�i
, (Promovida pela Delegacia Regional de Polícia) I
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Dos Deveres e Pro�biç�s (Do CNT)

CO!it. do artigo 89. '.É proibido a todo condutor de
veículo:

IX ·-Ultrapassa.r outro veículo em movimentu nos

corte,io5. Penalidade: Grupo '4.
,

X - Ultrapassar pela direita. salvo quando o veíc�lo
da frente estiver colocado na faixa apropriada e der o si­
nal qu� vai entrar à esquerda. Penalidade; Grupo 3.

XI - Ultrapassar pela cuntra mão dos veícu'!.os para­
dos em fila, junto a sinais luminosos, porteiras, cance­

las, cruzamento ou qualquer impedimento à livre circulá­
ção, salvo com permissão da autoridade ou seus agentes.
Penalidades: Grupo· 2.

XII - Forçar passagem entre veícu!o,� que, tran'31ten­
dl) en"l sentidos' opostos,· estejam na iminência de passar
um, pe:o outro. Penalidade: Grupo 2

..
XTII - Transitar em marcha à ré, salvo n9. distân­

cia necessátla para pequenas manobras. Penalidade:

Grupo 4.' I,
.'

XIV - Transitar em sentido oposto ao estaoelecido
I ' para determinar via terr8stre. Penalidade : G�·upó.

'

2 .

" (: XV - Transitar ao lado de outru veíçu�o, interrom-
,,' pendo, 'ou p�rturbandó trânsito. Penalidade.: G_:upo 3

...
.

:'1'"
,XVI

-,
Transitar er,ü ,velocidade supenor a permltl-

il�'. da para o local. Penal�çlade: G�upo 2.'

J.:" ""1���'� .':.'� .. �'::-':::��'�-::.

XVII _:_ Executar a ope.raçã-o de'- retôrno, ainda que
nos lucais pernütidos, com' prejuízo da liv·re circulacão
dos demais veículos ou da segurança, bem como nas cur­

vas, aclives e declive�. Penalidade: Grupo 2.

Reco'mcndaçõcs e 'Instruções úteis

MOTORISTA:
li: proibido EstaCionar o veiculo na contra mão de .di­

recã,o --'- os infratores estão sujeitos à ffil.lIta de 5 à 10 por
cen to C. 9 salário mínimo.

ESCLA.RECIl\1:ENTO:
,

Na� '-:r;uas de dois sentidos de direção� o, veículo pode­
rá esta.cionar somente na sua mão de direção.

Ex Na avenida, Dr. G. Varga'S, o.s' veículQs que tra­
fegam nu sentido sul-norte sàmente poderão estacionar
ao lad0 direito, na mão, nunca cruzar a pista para esta­
c:onar ao lado esquerdo. Do mesmo modo para os que
trafegam no sentido norte-sul.

Nas ruas de sentido únicu, estacionar no lado permi-
tido, scnpente na mão.

r ,

Ex � Rua do Príncipe: Est.acionamento àtualmente
perluitido ao lado direito no sentido -norte-sul. portanto,
estacionar sàme�te· nêsse lado e na mãu exata de dlre-
ção ..

atropelou, após a ultrapassa­
gem, o menor Dorival Reich,
de. 10 a.rros de idade, escolar.
filho de Verônica e Alfredo
Reich, resideh tes próximo ao

Ioo'a.I da ocurrência. O peque-
11.0 Dorival foi colhido no mo":'
mento em que tentava atraves-
sar o leito da rodovia. .,'

Em' consequência ctarvíoterrta,
colisão, Durival sofreu feri­
ment-os da mais grave nature­
za. Foi trazido à Casa de Saú­
de HDona Helena" pelo pró­
prio Senhor ,Niemeyer, onde
faleceu cêrca das 18 horas não
resistindo à gravidade 'das le­
sões. Foi atendido naquele no­

, socômiu pelo' Dr. Albarto
Schluz que,' apesar de muito
esfôrço, não pôde' evitar o de-

/senlace.
A DRP tornou as necessárias

providências e iniciou investiga
ções a fim de- apurar todos os

-fatos para posterior abertura
do com'petente inquéritu.

Foi configurada� ..

(Conclusão da la. pga.)
Universidade Central da

I Venezuela,. queimaraln 'no­
I je uma fotografia dO' Pre-

1, sidente- dos E'stados Unidl.-s,
em protesto. pela conlerên-­
,cia dos presidentes a ...UJEFi­
'canos em. Punta Del" ,Este.
O ,presidente', da, federação
dos estudantes disse que o

presidente norte-arnerica,-­
no é o. principal responsá­
vÉH pelo subdesenvolvirllen­
t'o e miséria da Am·:';ri'ca
Latina.

o "ISVEZTIA,'�

MOSCOU, �4
.

(UP!) - O
jornal soviético -HIsveztia".
comentando a conferência
de cúpula dos presidentes
I a'mericanos, disse que John-

I son se viu em Punta Del
"Este diante de uma maio­
ria esmagadora de latino-
'americanos, que se O'põem
à política norte-:-americana.

Incentivos Fiscais Para Compra·
A�ões �ediante D�dução'
Impôstó de Renda

ceiro de 1967, antes da
vigên,cia do Deereto -­

Lei nO. 157, de 10 de fe­
vereiro de 19-6"7, e sem

gôzo dos des.contos
concedidos para o pa­
gamento integral no

ato da, entrega, pode-
.

rão, igualmente, apro­
veitar-se da redução
do impôsto de que tra­
ta esta Portaria, des,de
que requeiram os be­
nefícios às repartições
lançadoras do seu do··
micílio fiscal até 30 de
abril· do corrente ano.
mediante / redução do
impôs.to de renda na

últilna cota do paga­
mento parcelado�' su­
jeitos às comprovações
exigidas aos demais
contdbuintc, ,.

'::(l.e
do.
Em nossa edicão de on­

tem, na seção N�otas & Co­
mentários publicamos o

teor da Portaria Ministerial
n° 136 sôbre incentivos fis­
cais com vistas' a capitali­
zação das eInprêsas e corrl-

pra de ações.
'

Por unl lapso deixou de,
ser transcrito o item 3 do
inciso VI da citada Por: a­
ria, que justamente interes­
"sa aos que já tenham en­

, egue suas declarações 'de
,."=3",-_.J>"'-"'ã"'�"""'''''··,'álm'ento sem optar pelo

benefício, e que ainda po-­
c1erão fazê'-lo, nos têrrr.l os
da parte final da citada
Portari-a que ora trancre:7'
vemos:
u 3) - No caso dos contr'.--.,.

buintes q'U8i apresenta­
rem suas declarações

,,-,�._r�ara o mwrcício. finan ...

r a.
om}jlln�slia

OUTROS ASILADOS -------____,:�-----------------

MONTEVIDEU, 14 (UPD ()- O Senador Oscar Passos, -'
do MDB, que faz parte da
comitiva do Presidente Cos­
ta e Silva., avistou-se ern
M'ori t.eví dé'u Com o ex-p... e­

siderite João Goulart. l\Ilan­
teve ericontro ainda com

outros elementos que ali se

encontram asilados. ��Aj�de a Si Mesmo, Áux'iliandó
Um Jovem a Caminh,ar"

n
ai

.Pr-omover'á
Amanhã �orneio
Bene,fie'ell te

-/�Lions"

NADA DE ANISTIA
BRASÍLIA, 14 (UP!)

Em encontro com .os jorna­
listas mantido, ontem €11.1

Brasília, o Minist'ro da Jus­
tiça informou que o Gover­
no não vai .pr'opor, pelo rne­

nos ;por enquanto, qualquer
pz-ojeto de emenda cons.titu­
ctoria.I, nem acredita que o

Congresso cogite agora da
anistia. O Professor Ga,ma
e Silva vê, o País 'vivendo
um regime constitucional e

um estado de direito, e que
tudo está sendo feito e

continuará a processar-se
r'Igoroaarne.n te dentro da
lei.

Um j�vem corn 17 anos, Um jovem que não pode
biologicamente pronto para caminhar, deve sofrer rna.í s
viver, ern seu corpo e na do que um pássaro trrrpedr­
sua alma existe um chama- do de voar. Quando êsse
do palpitante à vida. Quer jovem caminhar> depois de,
sentir plenamente o que os' submetido à intervenção cÍ- -

dêínais jovens sentem. Quer rúrgica, e o decorrência .do
ver os ma.tizes, que enfei-· tempo indispensável à re -

tam as colinas pontilha- cuperação, haveremos de
àa.s ,de flôres agrestes. Quer sentir uma alegria da opor -

respirar o ar fresco que tuníadde que a vida of'erc­
corre pelos vales a. fora nas ceu-nos.
manhãs de sol. Enfim quer
brinéar com seus pares (não O, torneio- será r-ea.l.lzn.câ.o
passa de 'um meninão) e de atletas médicos, erig'e->
tudo que quer faze-r não vai nheiros, odontólogos e ad­
além da vontade e do sim-

f
vogados. A quadra de vo-,

pfes desej o. leibol que servirá de palco
Quanta amargura

.

deve

I
ao certame será a da sede.

passar-lhe pela cabeça juve
_

do SER Metaldouat. Deseja�
nH ao assistir os seus cole- mos nobreza do gesto da
gas _jogando uma Hpelada". promoção.

-

CHUVAS
CONTINUAM
NATAL, 14 (UPI) - No­

tícias de diversos pontos do
interior do Rio Grande do
Norte informam que aÍndà
chove -intensamente, haven;..
do ameaca 'de novas inun­
dacões. Ó Govêrno Federal
col�cou em execução o es­

quema de atendimento às
r-egaoes nordestinas afeta­
das pelas chuvas.

R,FF �r:EM 131, MIL,
SKRVIDORES
RIO" '14 (Transpress) - A

'Rêde Ferruviária Federal in­
formou a lotação do pessoal au
t.or-íza.da de acôrdo co.m. o qua­
dro industrial elaborado pela
Assistência Geral do Pessoal
da Emprêsa.' Revelou, ao mes­
mo tempo que deverá d írn írrufr­
mais 11 mil errrpreg'ados ef'et.í-'
vos em toda rêde. Ao fazer a

oornuratca.çã.o, salientou a di­
reção da Rêde que a redm.;ão
de seu efetivo tem sido feita,
tradiciohalmente, através do
não preenchimeri to das vagas
abertas< por

-

óbitos e appsenta­
darias., Ó nÚluero de seus em-

pregados. que era de 157 mil
em 64, reduziu-se para 142 mil
atualmente, com uma diferen­
ça de 15 mil. A lotaçãu agora
.a.u tor-íaacla é de 131 mil, com

'u:rn.a diferença para menos de
11 miL Prevê a redução, exis-

tência para 17 mil excedentes

II
e uma necessidade de quase 6
rrrí l admissões. A rrra.to'r par­
cela cabe à Central do. Brasil

I
com 36 mil empregados, : se­

guida da Leopoldina com q'ua-
s� 15 �il e.apó�, :jÚÚt:�Si a -yia­

j çao �e-rrea, Cen��o �este, �cQm
13 ml� ,cada., ,- " ,,"

"

ESTÁ'
PARALIZADA
BRAS1:LIA, 14 (UPI)

A Comissão Parla,m.entar
de lnquérito do escã,ndálo
do dólar está paralizada,
devendo conUnuar só de­
pois do depoimento do ex­

presidente do Ban�o Brasil
cujo Paradeiro continua, ig-
norado.

'

.confôrto agora
".

e seu em
l,

pagamentos
sem entrada

,a marca brasileira ,com

qualidade laureada nos EE. UU.

Sàmente os condicionadores de ar Admirar
a capa.cid�de certa para cada ambiente,
rendimento com maior economia.

possu,em o modêfo com

qúe representa maior

J",'
-"

__
__:�,:_���?-�,._

o

14. capacidades drferentes
AO,'

Utilize' o· CrédLAdmiraJ instantâneo e

logo o seu condicionador de ar AdmiraI
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